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oi unânime entre os representantes da indústria nos debates da 
Semana do Mecânico que vocês, amigos mecânicos e mecânicas 
de todo o Brasil, estão cada vez mais elevando o nível da discussão 
técnica em nosso setor. Engenheiros, técnicos e representantes de 

diversas áreas ficaram impressionados com o quanto o profissional da manu-
tenção automotiva está pesquisando e se especializando em temas que antes 
ficavam dentro da indústria, longe do acesso dos mecânicos independentes, e 
agora são imperativos para oferecer um serviço de qualidade em veículos com 
tecnologia embarcada cada vez maior.

Nós da Revista O Mecânico humildemente trabalhamos com o objetivo 
de destruir aquele estereótipo ruim do mecânico na sociedade. Nós sabemos (e 
contamos a todo mundo) o quanto você, profissional, rema contra a maré para 
oferecer não o serviço que o seu cliente quer, mas o que o carro dele precisa 
para sair da oficina rodando com segurança e garantia.

Nosso papel é ajudar a construir um estereótipo positivo – aquele que o 
mecânico profissional realmente precisa ser para prosperar na profissão: de-
dicado, qualificado, honesto, preocupado com o resultado e a longevidade do 
reparo no veículo. 

E nós sabemos que, se você já é um mecânico procurando por informa-
ções em canais qualificados como a Revista O Mecânico se propõe ser, você já 
atende a esses requisitos e faz parte da força de mudança em nosso setor.

Você nos ajudou a fazer um lindo evento online na Semana do Mecânico 
e a cobertura completa está aqui nesta edição que você tem em mãos. Trazemos 
também matérias técnicas sobre ar-condicionado e diagnóstico de injetores 
em veículos Volkswagen com injeção direta. E mais: manutenção preventiva 
é venda casada? Saiba o que especialistas em direito do consumidor dizem a 
respeito.

Como 20 de dezembro é logo aí, ficam os nossos parabéns a você pelo Dia 
do Mecânico! Muita força, saúde e paz para encarar o dia a dia do seu trabalho. 
E, claro, conte sempre conosco para levar até você a informação técnica que 
você precisa.

Boas festas e até 2022!

Um abraço e ótima leitura,
Fernando Lalli

Editor

E D I T O R I A L

F
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E N T R E V I S T A

por Fernando Lalli

VOLKSWAGEN TEM 
O MECÂNICO COMO 
PARCEIRO DE NEGÓCIO

ovo diretor de 
Pós-Vendas da 

Volkswagen para a 
América do Sul, José 
Sétimo Spini detalha em 
entrevista exclusiva qual 
é a visão da fabricante 
de automóveis sobre o 
mecânico independente 
e o mercado de reposição 
brasileiro. Segundo Spini, 
“a Volkswagen considera 
o mecânico independente 
um importante parceiro 
de negócio pois é ele quem 
garantirá a continuidade 
da satisfação dos clientes 
VW” e, por isso, a empresa 
oferece diversas iniciativas 

N

José Sétimo Spini

voltadas aos profi ssionais 
da área. “Reconhecer 
a importância deste 
profi ssional, fornecendo 
informações técnicas, 
produzindo veículos de 
reparos otimizados e 
mantendo uma equipe 
dentro da montadora 

REVISTA O MECÂNICO: Qual é a im-

portância do mecânico independen-

te para a estratégia de pós-venda da 

Volkswagen? 

JOSÉ SÉTIMO SPINI: A Volkswagen 
considera o mecânico independente um 
importante parceiro de negócio pois é 
ele quem garantirá a continuidade da 
satisfação dos clientes VW. Reconhecer 
a importância deste profissional, forne-
cendo informações técnicas, produzindo 
veículos de reparos otimizados e man-
tendo uma equipe dentro da montadora 

Essa relação 
com o mecânico 
independente 
acaba 
benefi ciando 
o cliente fi nal 
e aumentando 
o desejo do 
público pelos 
produtos da 
marca

dedicada a pensar em 
soluções para este público 
é, sem dúvida, uma 
prioridade para o pós-
venda da Volkswagen 
mundialmente”, afi rmou 
o executivo. Sobre a 
pandemia que afetou as 
fábricas de automóveis no 
mundo todo, José Sétimo 
comenta que o aft ermarket 
também foi atingido, 
mas que a VW está 
conseguindo manter níveis 
de atendimento acima do 
esperado nessa área. “Se 
por um lado a pandemia 
trouxe difi culdades à 
produção na indústria 
automotiva, ela também 
trouxe a necessidade de 
mais reparos em veículos 
seminovos e usados. 
Direcionando nossas 

ações de acordo com 
essa tendência, estamos 
conseguindo atingir 
os principais objetivos 
traçados”, declarou.



12 13OMECANICO.COM.BR   DEZEMBRO  2021

E N T R E V I S T A

dedicada a pensar em soluções para este 
público é, sem dúvida, uma prioridade 
para o pós-venda da Volkswagen mun-
dialmente.
A Volkswagen considera que essa re-
lação com o mecânico independente 
acaba beneficiando o cliente final e 
aumentando o desejo do público pelos 
produtos da marca.
  

O MECÂNICO: Qual a participação dos 

mecânicos no volume de vendas de 

peças diretamente no balcão das con-

cessionárias VW?

JOSÉ SÉTIMO: As vendas que nossa rede 
de concessionárias realiza no balcão são 
bem significativas ao olharmos para o 
faturamento de peças e acessórios. 
 

O MECÂNICO: Quais ações a Volkswa-

gen direciona a esse público profis-

sional das oficinas independentes?

JOSÉ SÉTIMO: Contamos com uma 
equipe dedicada a pensar em soluções 
e oportunidades de negócios exclusiva-
mente para as oficinas independentes 
e, com isso, temos diversas iniciativas. 
Oferecemos treinamentos técnicos on-
-line para capacitação dos mecânicos in-
dependentes; possuímos Lojas Oficiais 
da Volkswagen em marketplaces (Ex: 
Mercado Livre) para que os mecânicos 
possam comprar peças originais de ma-
neira fácil, rápida e ter a comodidade de 
receber em sua oficina. Equipe fixa que 
presta consultorias à nossa rede visando 
otimizar os processos para atendimen-
to das oficinas independentes na venda 
balcão; campanha Descontão do Repa-
rador: A cada 2 meses lançamos uma 
lista com diversos itens para veículos 
acima de 4 anos com descontos de até 
80%. Esses itens podem ser encontrados 
em nossa rede e em nossa Loja Oficial. 
Além destas ações, estamos relançando 
nosso site Reparador VW com conteú-
dos exclusivos.
 

O refl exo (da 
pandemia) 
acontece no 
mercado de 
modo geral, 
uma vez 
que a cadeia 
produtiva é 
a mesma e a 
matéria prima 
para produção 
de peças para 
carros é a 
mesma utilizada 
na produção 
para reposição

O MECÂNICO: A Volkswagen se nota-

bilizou recentemente pela estratégia 

de oferecer revisões grátis até 30 mil 

km na compra de seus veículos zero-

-km. Como está a retenção nas con-

cessionárias após esse período de ga-

rantia e de manutenção programada? 

JOSÉ SÉTIMO: Tivemos um resultado 
bastante positivo. A retenção de veícu-
los mais novos em nossa rede de con-
cessionários aumentou depois dessa 
mudança. Acreditamos que ações como 
essa refletem muito positivamente para 
os clientes, que podem contar com esses 
benefícios; para as concessionárias, que 
podem manter suas estruturas com um 
nível maior de passagens de veículos; e 
sem dúvida, reflete também positiva-
mente para os mecânicos independen-

times e parcerias com os fornecedores 
estamos conseguindo manter um nível 
de atendimento acima do esperado pela 
situação.
 

O MECÂNICO: Qual cenário você espe-

ra para o mercado de reposição de au-

topeças em nosso país em 2022?

JOSÉ SÉTIMO: O mercado de reposi-
ção de autopeças seguirá aquecido em 
2022. Como manteremos o cenário de 
maior procura por reparos de veículos 
em função dos desafios de produção de 
veículos novos, a estimativa é de um 
crescimento no faturamento de pe-
ças no ano que vem. Nós estamos nos 
preparando para que possamos atender 
essa demanda adicional na venda bal-
cão, mantendo nossa parceria com o 
mercado independente. 

Como 
manteremos 
o cenário de 
maior procura 
por reparos de 
veículos em 
função dos 
desafi os de 
produção de 
veículos novos, a 
estimativa é de 
um crescimento 
no faturamento 
de peças no ano 
que vem

tes no trazendo mais oportunidades de 
bons negócios entre eles e as concessio-
nárias, visando os quase 5 milhões de 
veículos acima de 4 anos que circulam 
pelo Brasil.
 

O MECÂNICO: Como a Volkswagen 

avalia o cumprimento dos seus ob-

jetivos no segmento de pós-vendas 

durante esse período de incertezas da 

pandemia?

JOSÉ SÉTIMO: Sem dúvida tem sido um 
período de grandes desafios e constante 
necessidade de adaptação e reinvenção. 
Por outro lado, no pós-vendas também 
é um período de oportunidades. Se por 
um lado a pandemia trouxe dificuldades 
à produção na indústria automotiva, ela 
também trouxe a necessidade de mais 
reparos em veículos seminovos e usados. 
Direcionando nossas ações de acordo 
com essa tendência, estamos conseguin-
do atingir os principais objetivos traça-
dos. Isso sem dúvida se deve em grande 
parte às nossas estratégias e parcerias 
junto ao mercado reparador que man-
temos um relacionamento e cuidado ao 
longo de muitos anos.
 

O MECÂNICO: A indústria de produção 

de automóveis, no mundo todo, está 

passando por problemas de desabas-

tecimento nas linhas de montagem 

por problemas causados pela pan-

demia da covid-19. Há reflexo dessas 

questões também no aftermarket de 

peças originais?

JOSÉ SÉTIMO: O reflexo acontece no 
mercado automotivo de modo geral, 
uma vez que a cadeia produtiva é a mes-
ma, e a matéria prima para produção de 
peças para carros é a mesma utilizada na 
produção de peças para reposição. Isso 
afeta também, portanto, o aftermarket 
de um modo geral, não somente peças 
originais. Estamos enfrentando grandes 
desafios nessa área e com o esforço dos 
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Grupo Schaeffl er comemora 75 anos
A Schaeffler comemora seu 75º aniversá-
rio, atualmente composta por três empresas 
originalmente independentes: LuK, INA e 
FAG. O grupo hoje emprega mais de 83.900 
funcionários em cerca de 200 localidades, em 
mais de 50 países. Entre os marcos nessa tra-
jetória estão a chegada ao portfólio do rola-
mento de agulhas guiado por gaiola, em 1950, 
além da embreagem com mola diafragma e o 
volante de massa dupla, em 1965, após os ir-
mãos Schaeffler decidirem investir na LuK 
Lamellen und Kupplungsbau GmbH em Bühl 
(Baden). Vale lembrar que, desde 1999, a LuK 
é uma entidade de propriedade integral da 
Schaeffler. A história segue até 2001, quando 
a Schaeffler adquiriu a FAG Kugelfischer Ge-

org Schäfer AG em Schweinfurt, tornando a 
Schaeffler a segunda maior fabricante mun-
dial de rolamentos. “O espírito pioneiro da 
Schaeffler sempre foi crucial para o sucesso 
da empresa. Mesmo em suas fases desafia-
doras, a empresa tem demonstrado um alto 
nível de resiliência e uma vontade constante 
de ver mudanças profundas como uma opor-
tunidade. Como acionistas, estamos cientes 
de que este sucesso, ao longo de várias déca-
das, é impulsionado principalmente por nos-
sos funcionários comprometidos em todo o 
mundo, bem como por nossos clientes e for-
necedores”, afirma Georg F. W. Schaeffler, 
Acionista Familiar e Presidente do Conselho 
Fiscal da Schaeffler AG.

A BorgWarner alcançou a marca 500 mil motores de partida 
29MT produzidos na fábrica de Brusque/SC. Sua produção 
para caminhões, ônibus e aplicações agrícolas e industriais teve 
início em 2013, abastecendo linhas de montagem, reposição 
e exportação. “Estamos muito felizes em alcançar essa marca, 
que reflete a importância da nossa linha de produção para o 
setor. Com alto padrão de qualidade, confiança e tecnologia 
desenvolvemos produtos que atendem às expectativas dos 
nossos clientes. É um reconhecimento importante para o nosso 
trabalho diário e para todos da nossa unidade”, afirma Daniel 
Silva, Diretor da BorgWarner PDS no Brasil.

500 MIL MOTORES DE PARTIDA 29MT

A C O N T E C E

Lubrifi cantes para utilitários
A Mobil anuncia a chegada da Linha Mobil 
Delvac Utilitário oferecendo dois lubrifi-
cantes desenvolvidos para veículos utili-
tários e de transporte urbano de carga. O 
Mobil Delvac Utilitário 15W-40 conta com 
com aplicação em diversos modelos de uti-

litários que rodam em uso severo e trânsito 
intenso. Há ainda o Mobil Delvac Utilitá-
rio 5W-30, também destinado a veículos 
urbanos de carga e utilitários, com classifi-
cação sintética e elaborado com baixo teor 
de cinzas.

A Dana amplia sua linha de itens diferenciais Spicer, com 
mais de 30 novos códigos de aplicação. Segundo a empresa, 
com as novidades, sua cobertura passa a atender modelos 
de caminhões, picapes e utilitários das marcas VW, Ford, 
Jeep, GM, Troller, Mitsubishi, Agrale, Toyota, Hyundai 
e Iveco. Os lançamentos incluem caixa de diferencial 
completa, caixa de diferencial vazia, kits de reparo da caixa 
diferencial, coroa e pinhão, porca de pinhão, kits de para-
fuso da caixa, terminal do diferencial, semieixo, retentor 
do pinhão, bujão, tampa da carcaça e kits de calço.

PORTFÓLIO SPICER AMPLIADO

PONTES 
RETIFICADORAS 
MARELLI 
A Marelli Cofap After-
market amplia a linha 
elétrica automotiva com o 
lançamento de 90 códigos 
de pontes retificadoras, 
também conhecidas no 
setor como retificadores. As 
novidades atendem os veícu-
los Caterpillar 938H e 924G, 
Chevrolet S10 e Trailblazer, 
Ford Focus, Ford Fusion, 
Ford Novo Ka, Honda 
Civic, Honda Fit e City, 
Iveco Stralis, Iveco Trakker, 
Nissan Sentra, Renault Clio 
e Toyota Corolla
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Palhetas Bosch: 
Com essa durabilidade  
não tem tempo ruim

Velas • Freios • Filtros • Pastilhas • Palhetas • Sonda Lambda. E muito mais. autopeçasbosch

As Palhetas Bosch são produtos de alta qualidade, 

tecnologia e durabilidade para promover muito mais 

segurança aos condutores, faça chuva ou faça sol. 

Procure um Distribuidor Bosch de  

sua preferência e saiba mais em:  

autopecasbosch.com 

25 anos da Divisão Clean Air no Brasil
A Tenneco, detentora das marcas Monroe, 
Monroe Axios e Walker, celebra 25 anos 
de produção no Brasil da sua Divisão Cle-
an Air. A divisão oferece serviços e produ-
tos para sistemas de exaustão para veículos 
automotivos, incluindo soluções completas 
para veículos leves, pesados e extrapesados. 
A divisão foi fundada em 1996, em Mogi Mi-
rim/SP, iniciando suas atividades no forne-
cimento de conversores catalíticos. Poucos 
anos depois, em 1999, sua produção já con-
templava todo o sistema do veículo, desde 
o catalisador até o silencioso. “Atualmen-
te, contamos com 370 funcionários e cerca 

de 15 clientes. Começamos nossa história 
com 30 colaboradores e apenas um clien-
te”, afirma Pedro Guarnieri, Plant Manager 
Clean Air. De acordo com a empresa, além 
de fornecer para as principais montadoras 
de veículos leves, atualmente ela é líder no 
mercado interno, para o segmento de ônibus 
e caminhões pesados e extrapesados. Nos 
próximos anos, a Tenneco Clear Air planeja 
os lançamentos de After Treatment Systems 
(ATS), com a regulamentação Euro VI, um 
conjunto de normas regulamentadoras que 
visa a diminuição da emissão de poluentes 
de veículos movidos a diesel.

A Meritor Brasil anuncia três novos rolamentos para 
aplicações rodoviárias que chegam ao mercado de reposição, 
além de uma nova parceria com o fornecedor de rolamentos 
Cobra Rolamentos, que passa a comercializar os produtos 
da empresa no Brasil. As novidades são: 32-218, 32-216 e 
32-216 Extra Largo. A empresa ainda prevê, até o primei-
ro trimestre de 2022, mais 17 novos rolamentos, visando 
expandir o atendimento no mercado brasileiro. Atualmente, 
seu portfólio conta com mais de 3 mil itens ativos no after-
market, incluindo componentes do diferencial automotivo, 
rolamentos, cruzetas e óleo para o diferencial.

LINHA DE ROLAMENTOS MERITOR

A C O N T E C E
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Fábricas de semicondutores Bosch

A C O N T E C E

Diante da crise mundial de semicondutores, 
a Bosch anuncia que irá investir 400 mi-
lhões de euros em suas fábricas em Dresden 
e Reutlingen, na Alemanha, em 2022. O valor 
será destinado à expansão de ambas e para a 
construção de um novo centro de teste para 
semicondutores em Penang, na Malásia, que 
será inaugurado em 2023 e fará testes com 
os sensores e chips semicondutores. “As de-
mandas por semicondutores crescem em uma 
velocidade vertiginosa. Por conta dos desen-
volvimentos recentes, estamos expandindo 
exponencialmente a nossa produção de semi-
condutores para atender os nossos clientes da 
melhor forma”, afirma Dr. Volkmar Denner, 
CEO mundial da Bosch.

Segundo a Bosch, a maior parte do inves-
timento será destinado à expansão da fábrica 
de semicondutores em Dresden, com mais 50 
milhões de euros destinados à expansão da 
fábrica de Reutlingen. “Esses investimentos 
demonstram, mais uma vez, a importância 
estratégica de ter nossa própria capacidade 
produtiva para a tecnologia core de semi-
condutores”, completa. A produção de semi-
condutores na fábrica de Dresden começou 
em julho desde ano, ou seja, seis meses antes 
do planejado, atendendo o segmento de fer-
ramentas elétricas da Bosch além de clientes 
do setor automotivo. Já a produção de chips 
começou em setembro, também três meses 
antes do programado.

A Petronas anuncia a nova geração da linha de lubri-
ficantes Petronas Iona para Veículos Elétricos (VE), 
projetada para sistemas de acionamento elétrico e dos 
eixos, incluindo o controle de atrito e desgaste, bem 
como o gerenciamento térmico para gestão de tempe-
ratura, a fim de maximizar o desempenho, eficiência 
energética e confiabilidade de veículos elétricos de 
alto desempenho.

FLUIDOS DE VEÍCULOS ELÉTRICOS
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Busca por placa no catálogo digital
A Fras-le anuncia que seu catálogo digital 
Auto Experts, que reúne os produtos das 
marcas Fras-le, Lonaf lex, Controil e Fre-
max, agora traz uma nova funcionalidade 
para agilizar o processo de pesquisa. Tra-
ta-se da opção de busca por placa, em que 
o usuário pode inserir essa informação e 
obter a relação de peças aplicadas em um 
veículo específico. De acordo com a em-
presa, o sistema permitirá a busca tanto 

com as placas antigas quanto com as novas, 
incluindo o modelo Mercosul. A ferramen-
ta também possibilita a busca por tipo de 
veículo, ano, versão, linha de produto ou 
montadora, com acesso via computador ou 
dispositivos móveis. O Auto Experts foi 
lançado em 2020 e atualmente conta com 
mais de 4,2 mil produtos catalogados. O 
catálogo pode ser acessado pelo endereço: 
www.autoexperts.parts

VENDA DE CAIXAS REMANUFATURADAS 
EATON CRESCE 10%

Completando um ano no mercado, o Portal de Logística 
Reversa da Eaton reforça como a digitalização facilita a 
logística e oferece maior segurança e transparência para 
o cliente. A plataforma de gerenciamento do proces-
so que envolve a linha ECOBox de caixas de câmbio 
remanufaturadas permitiu à empresa reduzir em 60% as 
pendências com cascos após a digitalização do processo, 
além de o retorno subir para 30%. Além disso, em 2021, 
o aftermarket da Eaton teve um aumento de 10% nas 
vendas das remanufaturadas, considerando a ECOBox e 
as embreagens.
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GM amplia centro de pesquisa na 
América do Sul
A General Motors anuncia a expansão das 
áreas de pesquisa e desenvolvimento do 
Centro Tecnológico, sediado no Brasil, o 
que permitirá o desenvolvimento de pro-
dutos e serviços para os mercados local e de 
exportação. Essa expansão da engenharia 
de produtos faz parte do já anunciado pla-
no de investimentos da GM, a ser feito até 
meados da década. Com isso, cerca de 250 
engenheiros de diversas especialidades serão 
contratados, com atuação em áreas como en-
genharia mecânica, eletrônica, computacio-
nal e de software. Ou seja, os novos contra-

tados atuarão em setores como carroceria e 
estrutura, exterior, interior, chassis, motor, 
transmissão, eletrônica, controladores, sof-
tware e simulação virtual. “A engenharia 
da GM América do Sul tem experiência em 
projetar veículos de sucesso para diferentes 
segmentos e mercados. A expansão das áreas 
de pesquisa e desenvolvimento visa focar em 
novos produtos e tecnologias voltados tanto 
aos nossos clientes locais como também de 
outras regiões”, afirma Ricardo Fanucchi, 
diretor-geral de Engenharia de Produto da 
GM América do Sul. 

LUBRIFICANTES MAXTEC

A Promax lança a linha de óleos sintéticos Maxtec que, segundo 
a empresa, foi desenvolvida com óleos de baixa viscosidade e 
modernos pacotes de aditivos para garantir redução no consumo 
de combustível e emissão de poluentes e chega para atender as 
necessidades dos motores mais modernos, com injeção direta 
e turbo. O portfólio tem os seguintes produtos: 5W-30 API SP, 
5W-20 API SP, 0W-20 API SP e o 0W-16 API SP. Essa linha aten-
de a motores movidos a gasolina, etanol, bicombustíveis e GNV.
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Volkswagen, Raízen e Shell fi rmam parceria 
que envolve etanol

Lemförder completa 20 anos de Brasil

A Volkswagen do Brasil, a Raízen e a Shell 
anunciam uma parceria que será destinada 
ao uso de energia renovável para a descar-
bonização do setor automotivo. Pelo acor-
do, serão adotadas diversas iniciativas para 
estimular, principalmente, o uso do etanol, 
além de carros elétricos, híbridos e f lex. A 
parceria prevê ainda a instalação de postos 
de recarga Shell Recharge para os carros elé-
tricos da marca. A rede será instaurada ini-
cialmente no Estado de São Paulo, incluindo 
postos na capital e nas principais rodovias 

Marca da ZF Aftermarket para componen-
tes de direção e suspensão, a Lemförder 
comemora 20 anos de Brasil. A empresa foi 
fundada em 1947, na Alemanha, na cidade 
de Lemford. A Lemförder faz parte da ZF 
Friedrichshafen AG desde 1984. Há 20 anos, 
em 2001, a empresa iniciou sua operação no 
Brasil no complexo industrial da ZF, em So-
rocaba/SP. Segundo a empresa, atualmente 

de acesso. Nesta parceria, as empresas atua-
rão no desenvolvimento de potenciais novas 
fórmulas de etanol visando melhorar ainda 
mais a eficiência do biocombustível, contri-
buindo ainda para a expansão do uso de eta-
nol em mercados internacionais. A Raízen 
também fornecerá gás natural renovável 
para substituir o uso do gás natural nas fá-
bricas da Volkswagen no Brasil, a partir da 
utilização de resíduos da produção de açúcar 
e etanol trazendo uma redução em emissões 
se comparado com a alternativa fóssil.

mais de 80% dos caminhões produzidos no 
País utilizam algum item da marca. Hoje 
também está presente em 95% das montado-
ras de veículos leves premium do Brasil com 
seus componentes de direção e suspensão. 
Neste segmento a marca opera com variadas 
marcas como BMW, Volvo, Mercedes-Benz, 
entre outros, com cerca de 500 referências 
ativas em seu portfólio de produtos.
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Cummins destaca soluções para atender 
à fase Euro VI de emissões
A Cummins apresentou os sistemas U Mo-
dule e Single Module visando atender à fase 
Euro VI/ Proconve P8, prevista a partir de 
2022/2023. Cada sistema é composto por 
quatro módulos: Catalisador de Oxidação de 
Partículas (DOC), Filtro de Particulado Deri-
vado do Diesel (DPF), Misturador de Gases e 
Partículas de Ureia (Mixer) e Catalisador de 
Redução de NOx (SCR). 

O Single Module possui manufatura com 
isolantes térmicos, o que favorece também a 
alta eficiência térmica e de conversão de gases 
do sistema, além de alta eficiência na redução 
de ruídos. Já o sistema U Module, desenvolvi-
do para caminhões de alta potência (motores 
acima de 8.9 litros), foi projetado em formato 
em U para ser instalado na lateral do equipa-
mento. A fabricante reforça que ambos se des-
tacam por serem compactos e de baixo peso 
(60% menor e 40% mais leve quando compa-
rado aos sistemas que atendem ao mesmo ní-
vel de emissões).  

Segundo a empresa, já foram realizados 
investimentos de R$ 170 milhões em todo 

esse projeto no Brasil, incluindo aportes na 
fábrica de Guarulhos e a inauguração da nova 
linha de produção da Cummins Emission 
Solutions (CES) para soluções de pós-trata-
mento de gases de escape. “Esta inovação foi 
desenvolvida visando a redução do custo e 
agilidade de manutenção: as peças DOC, DPF 
e SCR podem ser desmontadas separadamen-
te, evitando a reposição ou reparação de todo 
o sistema em caso de manutenção e falha, eco-
nomia significativa para usuários e frotistas”, 
afirma Daniel Malaman, gerente de Vendas 
da CES Brasil.

“Com as inovações, os sistemas podem 
ser integrados em qualquer motor eletrôni-
co, com as mais variáveis aplicações de equi-
pamentos do mercado. A nossa engenharia 
também desenvolveu tecnologia de integra-
ção para o gerenciamento eletrônico de todo 
o conjunto (motor e pós-tratamento, com o 
monitoramento do sistema de diagnóstico de 
falhas – OBD)”, explica André Garcia, geren-
te Executivo de Engenharia CES e Cummins 
Turbo Technologies (CTT).

A C O N T E C E
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mecânico profissional, fiel lei-
tor da Revista O Mecânico, 
sabe bem a importância da 
manutenção preventiva. 

Preconizada por todos os fabricantes e 
pela maior parte das entidades de clas-

Consultamos advogados especializados e 
mecânicos para explicar como deve ser a relação 
com o cliente sobre a troca conjunta de peças

MANUTENÇÃO PREVENTIVA 
NÃO É VENDA CASADA

O

D I A  D O  M E C Â N I C O

texto Gustavo de Sá   fotos Arquivo O Mecânico & Arquivo Pessoal 
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se, a troca de componentes de segu-
rança, desgaste e filtragem dentro do 
período de vida útil previsto garante 
o correto funcionamento do motor e 
demais sistemas dos veículos. Mas, e 
quando há recomendação técnica de 

substituição conjunta de componen-
tes? Isso pode ser considerado venda 
casada? Foi a pergunta que fizemos a 
advogados especializados e mecânicos 
a fim de jogar uma luz definitiva sobre 
este tema.

De forma simplificada, o termo in-
formal venda casada é definido no Có-
digo de Defesa do Consumidor como o 
ato de “condicionar o fornecimento de 
produto ou de serviço ao fornecimen-
to de outro produto ou serviço”. “A 
venda casada ocorre quando o forne-
cedor diz que a compra de um produto 
está vinculada à contratação de outro. 
Mas isso vale para quando não há uma 
real necessidade de que um produto 
seja vinculado ao outro”, afirma a ad-
vogada Renata Reis, coordenadora de 
atendimento do Procon-SP.

Na visão da advogada Alessandra 
Milano Morais, especializada em As-
sessoria Empresarial, Responsabili-
dade Civil e Direito do Consumidor, 
o mecânico deve sempre priorizar a 
segurança dos veículos e clientes. “As 
oficinas mecânicas são especialistas, 
têm a expertise quando o assunto é 
manutenção. Portanto, os mecânicos 
não podem realizar serviços nos veí-
culos que possam ir contra à seguran-
ça. Quando falamos de itens de segu-
rança, não há venda casada, se existem, 
inclusive, normas regulamentadoras 
da ABNT que determinam a troca 
preventiva de determinados compo-
nentes”, explica Morais.

Exemplos de itens que têm indica-
ção técnica de substituição conjunta 
são correia dentada e tensionador e 
óleo do motor e filtro de óleo, entre 
outros. Nestes casos, o mecânico deve 
sempre explicitar ao cliente a razão téc-
nica da necessidade de troca conjunta. 
“O Direito não é uma ciência exata, mas 
trabalha com o conceito de razoabilida-
de. Se o filtro de óleo serve para filtrar 

Filtros novos garantem vida útil e efi ciência 
do óleo, portanto, não podem ser 

considerados “venda casada”



30 OMECANICO.COM.BR   DEZEMBRO  2021

D I A  D O  M E C Â N I C O

o óleo, obviamente é necessária a subs-
tituição conjunta para que o óleo novo 
não seja contaminado. Não existe uma 
lei que trate especificamente deste as-
sunto, mas a jurisprudência e o enten-
dimento dos tribunais é de que o me-
cânico tem que prezar pela segurança. 
Caso contrário, as oficinas podem ser 
responsabilizadas civil e criminalmen-
te”, revela Morais.

Para se resguardar juridicamente, o 
mecânico deve sempre indicar em docu-
mentos a necessidade técnica do reparo 
em conjunto. Isto pode ser incluído no 
orçamento, no e-mail de diagnóstico ou 
em conversas com o cliente via aplicati-
vo de mensagens. “Sempre opte pelo or-
çamento ou ordem de serviço por escri-
to, via correio eletrônico ou em papel. 
Deve constar que o mecânico informou 
o consumidor sobre as condições para 
a prestação de serviço e as possíveis 
consequências de não realizar o pro-
cedimento técnico de forma completa”, 
orienta a especialista do Procon-SP. 

Quando existir a chance de o reparo 
incompleto colocar em risco a seguran-
ça dos usuários do carro, a indicação é 

Kit garante a manutenção completa na substituição da correia. “A jurisprudência e o entendimento 
dos tribunais é de que o mecânico tem que prezar pela segurança”, afi rma advogada

Sempre passamos 
para o cliente a in-
formação sobre peças 
que trabalham juntas 
e têm que ser substi-
tuídas em conjunto.

Agda Óliver, ofi cina Meu 
Mecânico, Brasília/DF
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que o centro automotivo não realize a 
manutenção. “A oficina pode, sim, recu-
sar o serviço, já que é uma empresa pri-
vada. O mecânico não deve se submeter 
ao risco de fazer um serviço parcial. A 
palavra mágica nas relações de consumo 
é a informação. É essencial que haja a 
comprovação de que a oficina informou 
adequadamente ao cliente qual serviço 
deveria ser realizado e por qual motivo 
deveria ser realizado”, declara Alessan-
dra Morais.

A VISÃO DOS MECÂNICOS NO 
CHÃO DE OFICINA
O grande desafio no dia a dia das ofici-
nas, portanto, é convencer o consumidor 
de que há uma necessidade técnica indis-
pensável para o reparo em conjunto de 
determinados componentes. “Já vi casos 
de clientes que perderam um amortece-
dor em um buraco e surgiram na oficina 
com o pedido para que apenas um deles 
fosse substituído. Os clientes são leigos e 
nós, mecânicos, temos o dever de expli-
car qual é a recomendação técnica. Nes-
se caso, é essencial que ao menos o par 

É um erro quando al-
guém tenta classifi car 
como venda casada 
uma troca conjunta 
de correia dentada e 
tensionador

Camilo de Lelis Matos, ofi cina 
Garagem 85, Guarulhos/SP

Segurança não é venda casada: pastilhas de freio só podem ser aplicadas em 
discos novos ou retifi cados dentro da margem de segurança
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de amortecedores do mesmo eixo seja 
trocado para que não haja desequilíbrio 
na suspensão”, exemplifica o mecânico 
Camilo de Lelis Matos, proprietário da 
oficina Garagem 85, em Guarulhos/SP.

“Cuidar da saúde do carro é como 
cuidar da nossa saúde. O serviço preven-
tivo livra o condutor e proprietário do 
veículo de várias situações que podem 
ser evitadas, como uma correia se rom-
per ou a bateria se descarregar. Nós sem-
pre passamos ao cliente a informação 
sobre peças que trabalham juntas e têm 
que ser substituídas em conjunto, como 
o tensionador da correia dentada. O fato 
de explicar isso nos resguarda de proble-
mas futuros”, analisa a mecânica Agda 
Óliver, proprietária da oficina Meu Me-
cânico, em Ceilândia/DF.

“É um erro quando alguém tenta 
classificar como venda casada uma troca 
conjunta de correia dentada e tensiona-
dor, por exemplo. Quando as peças são 
projetadas em conjunto, como amorte-
cedores, molas e coxins, é necessário que 
também sejam trocadas em conjunto. 
Isso se estende à troca de óleo e filtro de 
óleo. Se o óleo deteriora, o filtro deterio-
ra junto”, explica Matos.

Os profissionais relatam que já recu-
saram serviço por conta do risco de um 
eventual reparo parcial. “Caso impli-
que na segurança, nós não realizamos o 
serviço. Já se não traz riscos, mas pode 
gerar algum incômodo, como um ruído 
de coxim, por exemplo, deixamos a reco-
mendação bem clara na ordem de serviço 
e por meio de conversas com o cliente”, 
detalha o profissional da Garagem 85. “Já 
recusamos serviços sim, especialmente 
aqueles que são indicados pelos fabrican-
tes e o cliente não concorda que execute-
mos”, conta o mecânico Roberto Turat-
ti, sócio-proprietário da oficina Invest 
Auto, de Balneário Camboriú/SC. 

Óliver também já optou por não 
realizar o atendimento a fim de evitar 

problemas. “Já recusamos de fazer a ma-
nutenção quando o cliente nos disse que 
nunca havia trocado o filtro de óleo do 
seu veículo, que tinha mais de 5 anos 
de uso. Sempre informamos qual é a 
função do filtro de óleo e que a troca é 
recomendada pelas montadoras. Nosso 
comprometimento vai além de uma sim-
ples troca de óleo. A recusa de prestar 
um serviço, em alguns casos, é também 
a garantia de um trabalho digno”, opina a 
mecânica do Distrito Federal. 

Para o mecânico Nivaldo Silva, pro-
prietário da oficina Special Car, em São 
Paulo/SP, alguns motoristas ainda tentam 
enxugar o orçamento de manutenção 
preventiva. “Tem cliente que quer econo-
mizar e não trocar o filtro de óleo junto 

Tem cliente que ainda 
quer economizar e 
não trocar o fi ltro 
de óleo junto com o 
lubrifi cante

Nivaldo Silva, ofi cina Special Car, 
São Paulo/SP
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com o lubrificante. Nossa recomendação 
é sempre substituir em conjunto, assim 
como pastilhas de freio e fluido de freio 
ou velas e cabos de vela”, conta.

Para Matos, por estar relacionada 
à segurança, a suspensão deve sempre 
fazer parte do conceito de manutenção 
preventiva. “Em uma troca de amorte-
cedores, os clientes por vezes preferem 
manter as molas usadas. Aí, vale o mes-
mo raciocínio da correia e do tensiona-
dor. As molas podem até estar em bom 
estado no momento da troca do amor-
tecedor, mas não quer dizer que elas 
irão suportar toda a quilometragem 
pela frente”, conta. 

Apesar da insistência de alguns clien-
tes pela manutenção parcial, a análise 
dos mecânicos entrevistados é de que 
o perfil do consumidor está evoluindo. 
“Nossos clientes, felizmente, são diferen-
ciados e têm uma boa aceitação sobre a 
recomendação técnica da oficina. Eles 
têm o costume de nos procurar para as 
manutenções preventivas. Claro que 
pode ocorrer um reparo corretivo, mas 
a preventiva é o caminho para evitar que 
o cliente fique na rua”, revela o mecânico 
de Guarulhos.

Informamos ao mo-
torista, com clareza e 
argumentos técnicos, 
as reais necessidades 
de manutenção

Roberto Turatti, ofi cina Invest Auto, 
Balneário Camboriú/SC

Borra em tuchos hidráulicos, balancins, 
roletes e comando: consequência da 

falta de manutenção preventiva

O raciocínio também é valido para 
a freguesia da Meu Mecânico. “Nossos 
clientes têm ciência de que acompa-
nhar o manual é o melhor para o veí-
culo. E é isso que fazemos, seguimos 
as indicações previstas no manual do 
proprietário”, afirma Óliver. Para dei-
xar transparente as necessidades de 
manutenção após o diagnóstico de-
talhado do veículo, a oficina Invest 
Auto trabalha com o envio de dois 
orçamentos ao cliente. “Informamos 
ao motorista, com clareza e argumen-
tos técnicos, as reais necessidades de 
manutenção, com um orçamento no 
foco [do problema] e outro para a pre-
ventiva. Em nossa empresa, é baixo 
o índice de clientes que não aprovam 
[a troca preventiva]”, conta Turatti.
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o momento em que o primeiro 
carro com injeção eletrônica 
fabricado no Brasil foi lança-
do (Volkswagen Gol GTi, em 

1989) até que o último carro carburado 

D
texto & fotos Fernando Lalli

Saiba quais são os parâmetros de avaliação 
das válvulas injetoras de combustível no motor 
Volkswagen 1.0 EA211 3-cilindros de injeção direta; 
diagnóstico tem etapas no veículo e em bancada

DIAGNÓSTICO BÁSICO 
DOS INJETORES NO 
VOLKSWAGEN UP! TSI

I N J E Ç Ã O  E  I G N I Ç Ã O

no mercado nacional saísse de linha, 
passaram-se menos de dez anos. Car-
ros “injetados” eram mais potentes e 
econômicos, mas isso não era o motivo 
pelo qual esse sistema virou padrão. O 

maior controle da quantidade utilizada 
na mistura. Vale lembrar que a concepção 
básica da injeção direta (ou estratificada) 
com bomba mecânica já existia em alguns 
modelos ciclo Otto a gasolina desde os 
anos 1950, porém, sem qualquer seme-
lhança com o gerenciamento eletrônico 
ou a eficiência que conhecemos hoje.

Conheça de perto os 
elementos que compõem 
o sistema de injeção direta 
de combustível do motor 
EA211 1.0 adotado nos 
veículos Volkswagen up! 
TSI (Revista O Mecânico, 
ed. 289, mai/2018)

SAIBA MAIS:
INJEÇÃO - APRESENTAÇÃO DA INJEÇÃO 
DIRETA DO VOLKSWAGEN UP! TSI

objetivo principal da injeção eletrônica 
era reduzir a emissão de poluentes ao 
controlar a mistura ar/combustível nos 
diferentes regimes de funcionamento 
do motor. Maior desempenho e menor 
consumo eram “efeitos colaterais” mui-
to bem-vindos.

De lá para cá, as metas de emissão 
avançaram, tornando-se ainda mais rígi-
das, levando os motores a combustão ao 
limite da eficiência energética. A injeção 
eletrônica, sozinha, não garante mais 
que os veículos atinjam os níveis esta-
belecidos pelos órgãos de controle. Aqui 
no Brasil, uma nova fase do Proconve 
(Programa de Controle da Poluição do 
Ar por Veículos Automotores) entra em 
vigor em 2022: a L7, para veículos leves, 
que levará fabricantes a tirarem de linha 
alguns motores e modelos que possuem 
injeção eletrônica, mas que não conse-
guem atender aos novos padrões.

Entre as soluções de engenharia de-
senvolvidas para diminuir ainda mais as 
emissões, motores de ciclo Otto para au-
tomóveis de passeio “emprestaram” dos 
motores a diesel e aeronáuticos o con-
ceito da injeção direta de combustível, o 
que resultou em um sistema que permite 
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CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA NO CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA NO 
MOTOR VOLKSWAGEN 1.0 TSIMOTOR VOLKSWAGEN 1.0 TSI
Na injeção eletrônica convencional (ou 
indireta), a mistura ar/combustível co-
meça a ser formada fora da câmara de 
combustão: o injetor fica posicionado 
atrás da(s) válvula(s) de admissão e pul-
veriza o combustível enquanto o ar é 
admitido no cilindro (1)(1). Já a injeção di-
reta permite que o combustível seja in-
serido, como o nome prevê, diretamente 
na câmara de combustão na quantidade 
exata, de acordo com o regime do motor, 
já perto do fim do tempo de compressão 
(2)(2). Esse controle mais rígido permite 
que a mistura formada seja a mais pró-
xima da ideal, o que resulta em menor 
produção de poluentes na combustão. 

No caso dos motores Volkswagen TSI, 

I N J E Ç Ã O  E  I G N I Ç Ã O

a injeção direta vem sempre acompa-
nhada de um turbocompressor e um 
pacote de soluções de engenharia avan-
çado, acompanhado de um gerencia-
mento eletrônico que pilota até mesmo 
o sistema de arrefecimento para man-
ter o motor com a melhor condição de 
temperatura para aquele determinado 
regime de trabalho, o que também con-
tribui para otimizar a combustão e mi-
tigar emissões.

O gerenciamento eletrônico na ali-
mentação de combustível do up! TSI 
controla a dosagem de combustível des-
de a bomba de baixa pressão, que pos-
sui um módulo só para ela, chamado 
DECOS (“Demand Control System”, ou 
“sistema de controle de demanda”). Sua 
pressão máxima é de 7 bar.
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O circuito segue até a bomba de alta 
pressão (3)(3). Este componente é mecâni-
co, acionado por um came no eixo co-
mando das válvulas de admissão. Mas 
existe uma válvula dosadora que contro-
la efetivamente a quantidade de combus-
tível que será de fato pressurizada para a 
linha de alta pressão.

Da bomba de alta, o combustível já 
sob pressão é enviado por uma tubula-
ção rígida até a flauta (“rail”). A linha de 
alta é monitorada pelo sensor de pres-
são na própria flauta e sua leitura varia 
numa escala entre 50 e 220 bar (4)(4).

Fixadas à f lauta, estão as válvulas 
injetoras (ou bicos injetores) (5)(5). Como 
esses componentes têm que trabalhar 
com as extremidades dentro da câma-
ra de combustão, suportando ondas de 
choque e altas temperaturas, e arma-
zenando combustível a alta pressão, 
sua construção é totalmente diferente 
de um injetor convencional. Logo, o 
processo de diagnóstico também deve 
observar parâmetros de teste completa-
mente diferentes.

I N J E Ç Ã O  E  I G N I Ç Ã O

3

VÁLVULA DOSADORAVÁLVULA DOSADORA
LINHA DE ALTA PRESSÃOLINHA DE ALTA PRESSÃO

LINHA DE BAIXA PRESSÃOLINHA DE BAIXA PRESSÃO

BOMBA DE ALTA PRESSÃOBOMBA DE ALTA PRESSÃO

6

DIAGNÓSTICO ELÉTRICO DOS DIAGNÓSTICO ELÉTRICO DOS 
INJETORES NO UP! TSIINJETORES NO UP! TSI
Utilizando um VW up! TSI 2018 como 
base de testes, o instrutor técnico do 
Centro de Treinamento Automotivo 
da Bosch em Campinas/SP, Leonardo 
Pereira, demonstrou como fazer o diag-
nóstico do sinal elétrico dos injetores 
nesse motor, explicando como medir 
o sinal de tensão, o sinal de corrente e 
a resistência.

Para capturar o sinal do injetor, é ne-
cessário um osciloscópio de dois canais 
com uma pinça amperimétrica e a ponta 
de prova de um canal do osciloscópio no 
pino de sinal de ativação corresponden-
te. No up! TSI, estes pinos estão todos 
no conector A do módulo (injetor 1 é o 
pino 31, injetor 2 é o pino 18 e o inje-
tor 3, pino 48). O especialista da Bosch 
comenta que, especificamente no up!, a 
unidade de comando da injeção (código 

MED 17.5,21) fica posicionada entre o 
parachoque e a caixa de roda diantei-
ra-esquerda. Para a reportagem, ela foi 
deslocada para fora a título de melhor 
visualização (6)(6)

Importante: o teste deve ser feito 
com o motor aquecido. Aguarde a ven-
toinha ligar e desligar pelo menos duas 
vezes antes de fazer a leitura do gráfico. 
Mantenha a marcha lenta.

Leonardo utilizou como referência 
os dados publicados na plataforma Me-

cânico Pro (mecanicopro.com.br). “Con-
forme você vai estudando, já dá para 
ter uma ideia de como é o padrão desse 
sinal. Mas não é possível decorar todos 
os valores necessários para se analisar 
os sinais elétricos. Por isso, o mecânico 
sempre deve possuir uma literatura téc-
nica de apoio para fazer esse teste e ter 
referências e dados comparativos”, reco-
menda o instrutor técnico.
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Eixo X: duração/tempo (5 ms) – Eixo Y: amplitude de sinal de tensão (escala de 100 V)

Para saber como interpretar o sinal 
de tensão, existem três pontos a serem 
analisados. O primeiro é a tensão de 
disparo (7)(7), cujo pico é de 65,8 V. “Ao 
contrário do sistema convencional in-
direto, essa tensão de disparo não é 
utilizada como uma tensão de indução 
após a abertura, mas sim utilizada para 
a abertura do injetor”, explica Leonar-
do. “Esse primeiro disparo ocorre com 
uma tensão elevada para a ‘agulha’ se 
movimentar, o que é chamado também 
de pré-magnetização do elemento”, des-
creve. O tempo de abertura do injetor 
dura 0,3 ms.

Depois, há uma queda a um valor 
próximo da tensão de bateria (12 V), 
chamada de pick up, ou fase de aperto 
(8)(8). É a fase em que o injetor continua 
magnetizado, mas a ‘agulha’ do injetor 
começou a se movimentar. “Ou seja, pri-
meiro foi gasto uma alta energia só para 
começar a deslocar o injetor para depois 
ele se movimentar com uma energia me-
nor. É como empurrar um carro parado: 

você tem que fazer muita força para ele 
sair do lugar, mas assim que ele sai da 
inércia, sua energia gasta para continuar 
o movimento é muito menor”, compara 
o especialista da Bosch.

Agora que o injetor se movimentou, 
é só manter ele aberto para fazer a in-
jeção. É a fase de manutenção ou reten-
ção do injetor (9)(9), que varia de acordo 
com a demanda e o regime do motor. 
“Esse período é o que vai dosar de fato 
o tempo de injeção do veículo e que 
vai variar de acordo com a aceleração”, 
aponta Leonardo.

Como estamos falando de um veícu-
lo f lex, o tempo de injeção em marcha 
lenta pode variar de acordo com o com-
bustível, o que levará a uma leve altera-
ção no gráfico. “Os perfis de valores de 
tensão e corrente elétrica praticamente 
se manterão, mas o valor de tempo de 
injeção, esse sim, pode ser alterado”, 
explica Leonardo. No caso do gráfico 
apresentado nesta reportagem, o com-
bustível utilizado é o etanol. 

7 8 9

Eixo X: duração/tempo (5 ms) – Eixo Y: escala de 200 V / 20 A

Os gráficos lidos devem estar de 
acordo com a literatura técnica e se se-
melhantes aos demais injetores do motor. 
Mas o sinal de tensão estar OK não quer 
dizer que o de corrente também esteja.

Para avaliar o sinal de corrente (10)(10), 
sobreponha os sinais, assim, é possível 
saber se há alguma distorção. Perce-
ba que no exemplo desta reportagem, 
o pico de consumo de corrente (11,2 A)
 coincidiu exatamente com a fase de cha-
mada da abertura do injetor. Na sequência, 
a corrente cai e acompanha as fases do grá-
fico de tensão, sem desvios. Novamente, 
reconhecer uma anomalia no gráfico só é 
possível comparando o perfil do sinal e os 
valores com uma literatura técnica à mão.

10

Por fim, um terceiro teste que pode 
ser feito é o de resistência entre os pi-
nos 1 e 2 do conector do injetor. Neste 
caso do VW up! TSI, o valor é de 1,6 Ω. 
A condição de teste é com circuito de-
senergizado, desconectado do injetor, 
a uma temperatura ambiente de 20°C. 
Fora desses parâmetros, a resistência 
pode se alterar.

Consultada, a Volkswagen ressalta 
que, se houver necessidade da limpeza 
do injetor por algum motivo, a resistên-
cia das válvulas de injeção direta é dife-
rente dos injetores multiponto conven-
cionais – ou seja, o equipamento deve 
estar preparado para suportar essa dife-
rença, senão, pode ser danificado.

SAIBA MAIS:
CURSO DO MECÂNICO/MECÂNICOPRO
DIAGNÓSTICO DE SISTEMA DE 
INJEÇÃO DIRETA
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I N J E Ç Ã O  E  I G N I Ç Ã O

DIAGNÓSTICO DE BANCADA DIAGNÓSTICO DE BANCADA 
(EQUIPAMENTO DE BAIXA (EQUIPAMENTO DE BAIXA 
PRESSÃO)PRESSÃO)
Não custa lembrar a quem é profissio-
nal de manutenção automotiva que tra-
balhar com injeção direta requer trei-
namento e ferramental. A linha de alta 
pressão de combustível no Volkswagen 
up! TSI (e em outros modelos com o 
mesmo motor 1.0 3-cilindros turbina-
do da linha EA211) pode chegar a até 
350 bar em caso de anomalia em fun-
cionamento – o que pode ser perigoso 
na oficina.

Mesmo em repouso, com o motor 
desligado, a pressão residual na f lauta 
pode chegar a 120 bar. “Desligar uma 
conexão metálica pressurizada com o 
motor quente é um risco na oficina”, 
alerta o instrutor técnico da Bosch. 
Por isso, antes de qualquer intervenção 
mecânica no sistema, faça a despressu-
rização do sistema de alimentação de 
combustível via scanner e não dê con-
tato na chave novamente.

Para remover o injetor de seu encaixe 
no cabeçote do veículo, caso ele não saia 
manualmente, existem ferramentas es-
pecíficas que encaixam no componente e 
fazem sua remoção sem provocar danos 
ao motor ou ao injetor (11)(11). Nunca utili-
ze recursos improvisados ou o prejuízo 
pode ser alto.

Até mesmo a troca da vedação requer 
ferramentas específicas (12)(12). Em caso de 
remoção do injetor, o anel de vedação de 
teflon em sua extremidade deve ser subs-
tituído obrigatoriamente (13)(13). Leonardo 
Pereira adverte que usar uma chave de 
fenda ou alicate para trocar a vedação, 
provavelmente, vai danificar o anel e isso 
causará problemas de compressão. “Não 
só a substituição errada, mas também a 
falta da substituição desse anel também 
causará problemas de vedação e, conse-
quentemente, baixa compressão no cilin-
dro”, ressalta o instrutor da Bosch. 

13
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Outro item a ser observado é a trava-
-mola do injetor (14)(14) a qual, dependendo 
do modelo, também pode ter troca obri-
gatória preconizada na manutenção.

Ao levar os injetores para a banca-
da de testes, são dois os aspectos prin-
cipais. O primeiro deles é a formação 
do leque de injeção. “A projeção de 
injeção é fundamental em injeção di-
reta”, afirma Leonardo. O segundo, a 
vazão (débito) em simulações de fun-
cionamento.

O equipamento utilizado pelo ins-
trutor técnico da Bosch nesta repor-
tagem não trabalha com as mesmas 

pressões do sistema de injeção direta 
(máximo de 10 bar), mas consegue de-
monstrar problemas em injetores deste 
tipo. Existem equipamentos e referên-
cias para fazer medições mais finas não 
só da vazão, como do volume de com-
bustível injetado, análise em alta pres-
são, entre outros, mas a proposta desta 
reportagem é ser uma introdução ao 
tema que cada vez mais está presente nas 
oficinas brasileiras.

Primeiro, a projeção do leque de 
combustível, cujo formato é fundamen-
tal para obter uma queima perfeita den-
tro da câmara de combustão. Ao obser-
var a formação direcionado à “parede” da 
bancada, a olho nu, os três injetores pare-
ciam estar com o mesmo comportamen-
to (15)(15). Mas ao repetir o teste, observan-
do a formação do leque com os injetores 
virados de lado, o primeiro injetor não 
tinha projeção de combustível na região 
central como os demais (16)(16).

“A falha apresentada é bastante crítica 
porque realmente está inibindo a saída do 
combustível”, explica Leonardo, obser-
vando que essa falha poderia ser menos 
perceptível e igualmente causar proble-

17mas. Por isso, o teste de vazão e volume 
é um passo obrigatório no diagnóstico. 
“No veículo, o tempo da modulação, os 
percentuais e a largura de pulso sofrem 
alterações dinâmicas de acordo com a ro-
tação do motor. Por isso, testar o injetor 
em uma simulação de rotação constante 
talvez não seja suficiente para pegar a 
falha. É necessário simular os pulsos em 
várias rotações”, afirma o instrutor.

A anomalia verificada na projeção fi-
cou bem clara no teste de vazão, no qual 
o equipamento simulou o acionamento 
dos três injetores em diversas rotações – 
desde 800 a 5.000 rpm. Após o último ci-
clo, as provetas denunciavam que a vazão 
do primeiro injetor estava bem menor, 
pelo menos 15% abaixo dos outros dois 
injetores (17)(17). “No carro, isso significaria 
uma falha de mistura extremamente po-
bre”, apontou.

INJETOR 
NORMAL

INJETOR COM 
PROBLEMAS

INJETOR 
NORMAL

INJETOR COM 
PROBLEMAS

15

16
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FALTA DE MANUTENÇÃO NO FALTA DE MANUTENÇÃO NO 
VEÍCULO CAUSA FALHAS EM VEÍCULO CAUSA FALHAS EM 
INJETORES DE INJEÇÃO DIRETAINJETORES DE INJEÇÃO DIRETA
Não são raros os vídeos publicados na 
internet mostrando casos de motores de 
injeção direta, sejam flex ou apenas a ga-
solina, sofrendo com carbonização nas 
válvulas, cabeçote e câmara de combus-
tão. Outros vídeos alegam que o etanol 
por si só é quem ataca os injetores e pro-
voca falhas de funcionamento. Tanto a 
Bosch como a própria Volkswagen afir-
mam que um dos motivos mais comuns 
para essas anomalias não é um tipo de 
combustível determinado, mas sim a 
utilização de combustível adulterado.

A fabricante de automóveis explica 
que, como o motor trabalha com en-
trega de torque máximo logo aos 1.500 
rpm, o uso de gasolina e/ou etanol de má 
qualidade pode provocar a carbonização 
da câmara de combustão. “Com a falta 
de qualidade do combustível, motores 
que trabalham em baixa rotação estão 
suscetíveis à carbonização”, afirmou o 
instrutor de pós-vendas da Academia 
Volkswagen, Cristiano Norberto Sarai-
va, em entrevista à Revista O Mecânico

 em 2018.
O especialista da VW ressaltou à 

época que esse tipo de motor trabalha 
com mistura extremamente pobre, com 
o mínimo combustível injetado possível 

para maximizar a eficiência. “A dica é 
utilizar sempre o melhor combustível 
possível”, aconselhou. Lembre-se que 
estamos falando de um motor cuja tec-
nologia é projetada para funcionar em 
condições ideais para atingir os níveis 
de desempenho e emissões desejados 
em projeto.

Outra fonte de carbonização e de-
pósitos é o uso de óleo lubrificante 
fora da especificação determinada pela 
Volkswagen. Em qualquer motor, o óleo 
forma um filme de lubrificação nas pa-
redes internas dos cilindros e, em míni-
ma parte prevista em projeto, também é 
queimado na combustão. Por isso, quan-
do é utilizado lubrificante que não está 
de acordo com a norma 508 88 determi-
nada pela VW para este motor 1.0 TSI, 
ele pode colaborar para a formação de 
depósitos na região.

Especificamente na válvula inje-
tora, a carbonização pode deteriorar 
sua extremidade, que trabalha perma-
nentemente na câmara de combustão. 
O acúmulo dos depósitos na ponta do 
injetor afeta não só os orifícios (cujos 
formato, dimensão e direcionamen-
to são fundamentais para a formação 
correta do leque de combustível), mas 
também danifica a esfera responsá-
vel por abrir e fechar a passagem do 
combustível, o que leva a problemas de 
funcionamento do componente como 
perda de estanqueidade.Válvulas no cabeçote do motor 1.0 EA211
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A situação pode se agravar ainda 
mais se o desgaste interno do motor es-
tiver avançado por falta de manutenção 
adequada – ou seja, além do uso de óleo 
incorreto, pode haver a própria falta da 
troca do óleo, a não troca dos filtros, 
entre outros. “Um filtro de combustível 
que não foi trocado no tempo certo vai 
soltar sujeiras que vão chegar ao injetor 
e podem fazer com que o componente fi-
que aberto, e assim causar o gotejamen-
to”, comenta Leonardo Pereira.

Como os sintomas dos problemas 
provocados por esses fatores são progres-
sivos, nem sempre é possível identificá-los 
a tempo apenas observando o comporta-
mento do veículo. Quando há a percepção 
de que existe algo errado, geralmente, 
o motor já demanda uma intervenção 
maior por parte do mecânico para fazer a 
devida correção, se esta for possível.

“Carbonização na ponta do injetor 
ou sujeira interna são problemas comuns 
e que vão chegar sempre à sua oficina”, 
aponta o instrutor técnico da Bosch. 
“O carro chega falhando, ou com baixa 
potência, ou acusando o famoso código 
P0300 que indica falha de combustão em 
algum cilindro. Às vezes você perde um 
tempão com bobina, ignição, cabeçote, 
taxa de compressão, vazão de cilindro e 
o problema está no injetor com débito 

irregular ou seja, a menos do que aquilo 
que é o valor teórico”.

Como se trata de um componente de 
altíssima precisão e sem reparo interno 
previsto, danos como esses inutilizam a 
peça e obrigam a trocar o injetor por um 
novo. Uma vez que o valor de compra 
de uma peça nova é substancial, o me-
cânico deve recomendar ao proprietá-
rio de um automóvel com injeção direta 
ficar muito atento com a manutenção 
preventiva do veículo. Os conceitos de 
cuidado com o veículo devem acompa-
nhar de perto a evolução das tecnolo-
gias, senão, as manutenções corretivas 
se tornarão cada vez mais constantes, 
profundas e custosas.

Apresentamos as principais características 
construtivas do motor três-cilindros da família 
EA211 da Volkswagen, equipado com turbo-
compressor, injeção direta e arrefecimento 
com duas válvulas termostáticas, entre outros 
recursos diferenciados 
(Revista O Mecânico, ed. 286, fev/2018)

SAIBA MAIS:
MOTOR – DETALHES MECÂNICOS DO 
MOTOR VW 1.0 TSI EA211

Mais informações:
Bosch: boschtreinamentoautomotivo.com.br  /  MecânicoPro: mecanicopro.com.br

I N J E Ç Ã O  E  I G N I Ç Ã O TEXACO.COM.BR

EXTREMA PROTEÇÃO AO MOTOR   
COM A TECNOLOGIA ESCUDO PROTETOR
REDUÇÃO DE ATRITO E DESGASTE

MAIOR VIDA ÚTIL DO MOTOR

LUBRIFICANTE
TEM QUE 
TER O
T DE

TECNOLOGIA
TEM O T DE TEXACO

A PRINCIPAL ESCOLHA 
DAS MONTADORAS
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AR-CONDICIONADO 
AUTOMOTIVO: VALE A PENA 
INVESTIR PARA ATENDER A 
ESSE SERVIÇO?

texto & fotos Fernando Lalli

Ferramentas específi cas como a máquina 
recicladora de fl uido de ar-condicionado são 
indispensáveis para o bom resultado do serviço no 
veículo; saiba por quais motivos não se pode pular 
etapas no reparo do sistema de climatização

C L I M AT I Z A Ç Ã O

e você trabalha com linha leve, 
tente se lembrar de quantos 
veículos sem ar-condiciona-
do passaram recentemente na 

sua oficina. Certamente, uma minoria. 
Há alguns anos, o sistema de climatiza-
ção passou de opcional desejado para um 
equipamento indispensável. Junto com a 
direção assistida, vidros elétricos e ou-
tros itens de conforto, o ar-condicionado 
faz parte do “kit dignidade” que já virou 
padrão entre quase todos os zero-km e é 
cada vez mais exigido pelos consumido-
res no mercado de seminovos e usados.

Isso significa, consequentemente, que 
há uma crescente demanda por reparos 
do sistema de climatização. É uma opor-
tunidade para o mecânico proprietário 
que procura diversificar os serviços da 
sua oficina e, para quem é colaborador, a 
especialização se torna um diferencial no 
mercado de trabalho. 

Ao migrar para o ramo da climatiza-
ção automotiva, profissionais de mecâ-
nica devem ter em mente que esse tipo 
de serviço não dá espaço algum para o 
improviso. Manutenção de ar-condicio-
nado exige informação atualizada, ferra-
mental adequado e disciplina. 

S

Conhecer o sistema não é necessário 
somente para quem é especializado ou 
pretende se especializar. Sabe aquele há-
bito de abrir as válvulas do sistema para 
esgotá-lo, deixando o gás jorrar na atmos-
fera? Se você ou sua oficina ainda fazem 
isso, perca esse hábito. O fluido refrige-
rante (também chamado de gás) contido 
dentro do sistema pode ser prejudicial à 
saúde: o contato com a pele pode causar 
queimaduras e, em contato com os olhos, 
pode congelar a retina. E se não bastasse, 
ele também impacta no efeito estufa. 



56 57OMECANICO.COM.BR   DEZEMBRO  2021

Inspetor técnico da Mahle, Caique 
Caio Barbosa explica que o grau poluente 
do fluido é mensurado por um índice cha-
mado GWP (“Global Warming Potential”, 
ou “Potencial de Aquecimento Global”). O 
índice GWP do fluido R134a (o mais co-
mum em uso atualmente) é 1.500 – ou seja, 
cada 1 kg de R134a equivale a 1.500 kg do 
principal elemento causador do efeito es-
tufa: o dióxido de carbono (CO2). 

Futuros gases, segundo o especia-
lista, terão GWP menor, como o caso 
do R1234yf, cujo GWP é apenas 4. Mas 
o R1234yf, que ainda possui aplicações 
muito específicas, tem outro problema: é 
altamente inflamável. Portanto, simples-
mente liberá-lo no ar em um ambiente de 
oficina pode ser bem arriscado.

Como a manipulação desses fluidos 
requer tantos cuidados, é recomendável 
que a oficina não só tenha a informação 
técnica sobre o sistema como, também, 
tenha acesso a uma máquina recicladora 
de gás refrigerante de ar-condicionado. 
Os principais benefícios de investir em 

um equipamento desse são a recuperação 
do fluido, executar a função de vácuo para 
remover a umidade do sistema e fazer a 
aplicação das quantidades corretas de flui-
do refrigerante e óleo no circuito.

DEVO INVESTIR EM UMA MÁQUINA DEVO INVESTIR EM UMA MÁQUINA 
RECICLADORA?RECICLADORA?
O valor de aquisição de uma máquina 
recicladora é substancial, principalmente 
para oficinas de pequeno porte. Por isso, 
qualquer investimento desse tipo requer 
planejamento estratégico. O gestor da ofi-
cina precisa de um levantamento de dados 
concreto sobre o fluxo de serviços que ele 
oferece para entender se o volume de re-
paros é capaz de cobrir os custos mensais 
de manutenção daquela máquina, conse-
guir o retorno do investimento e, conse-
quentemente, obter lucro. Parcerias com 
outras empresas de manutenção automo-
tiva podem ser vantajosas.

Caíque ressalta que o preço do fluido 
refrigerante no mercado subiu bastante, 
o que também pode influenciar na deci-

C L I M AT I Z A Ç Ã O

X–É  A Q U I  Q U E  A  G E N T E
P E D E  A  M Ú S I C A ?

2021 vai chegando ao seu final com muitos motivos 

para celebrar e, pelo que manda a regra, música 

não vai faltar! O Mecânico,  Sindirepa e o Prêmio 

Inova são os principais prêmios do setor e, nos 

três, o júri é composto por quem mais entende do 

assunto: balconistas e reparadores. 

  Se levar um desses prêmios já é bom, dois   

       então, é ótimo. Agora conquistar os três, é só 

a Cofap mesmo! Então, em 2022, vamos continuar 

trabalhando para continuar sendo a sua principal 

escolha.

#TAMOJUNTO

A M O R T E C E D O R E S  C O FA P ,
O S  M A I S  P R E M I A D O S  D O  A N O

N o  t r â n s i t o  s u a  r e s p o n s a b i l i d a d e  s a l v a  v i d a s .

/ c o f a p / c o f a p  o fi c i a l m m c o f a p . c o m . b r@ c o f a p _ o fi c i a l/ c o f a pS I G A :

S E U  M E L H O R  A M I G O  E S T Á  O N L I N E
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são pela aquisição do equipamento. “Com 
a máquina, o gás que está dentro do veí-
culo é recolhido, e não perdido. Desta 
maneira, o procedimento se torna mais 
econômico, porque o gás é reaproveita-
do, mais ecológico, porque esse gás causa 
problemas à atmosfera, e também mais 
profissional”, declarou o inspetor técni-
co da Mahle, fabricante que comercializa 
a linha de equipamentos ArcticPRO no 
mercado brasileiro.

Outro ponto que deve ser observado é 
a perspectiva da mudança de tecnologias 
já pintando no horizonte. Caíque aconse-
lha que o gestor da oficina, uma vez de-
cidido pelo investimento, opte por uma 
máquina recicladora que permita fazer a 
futura conversão do R134a para o novo 
fluido R1234yf e seu óleo de lubrificação 
de sistema correspondente, o POE. 

“Algumas das nossas máquinas já es-
tão aptas para que a gente possa fazer 
uma simples conversão quando houver a 
necessidade. Ou seja, ao invés de comprar 
uma máquina nova, o mecânico adquire 
um kit para fazer um retrofit interno da 
máquina. Aí ela vai deixar de utilizar o 

R134a para trabalhar com R1234yf”, afir-
ma Caíque. “Para esse gás novo, inclusive, 
é muito recomendável utilizar a máquina 
recicladora justamente por ele ser um gás 
inflamável e perigoso. Tem que se tomar 
um pouco mais de cuidado no manuseio. 
Por isso, sim, vale o investimento na má-
quina, além do profissionalismo que ela 
agrega à oficina”, conclui.

C L I M AT I Z A Ç Ã O

Engate da linha de baixa – terá diâmetro 

menor e/ou tubulação de diâmetro maior

Engate da linha de alta – terá diâmetro 

maior e/ou tubulação de diâmetro menor

COMO IDENTIFICAR OS ENGATES 
DO CIRCUITO DE AR-CONDICIONADO

Obs: Em alguns veículos, pode haver diferença entre as conexões quando 
comparadas a este padrão.

QUANTIDADE CORRETA DE FLUIDO É QUANTIDADE CORRETA DE FLUIDO É 
DETERMINANTEDETERMINANTE
Somente com uma máquina recicladora é 
possível repor com precisão a quantidade 
exata de fluido refrigerante que o sistema 
de climatização de cada veículo requer. 
Graças ao gerenciamento eletrônico do 
equipamento, máquinas atuais podem 
ser utilizadas não só nos automóveis mais 
modernos que estão em linha como, tam-
bém em veículos com sistema de climati-
zação “fora do padrão”. Em casos de veí-
culos que possuem apenas uma linha de 
serviço como, por exemplo, a picape Che-
vrolet S10 com motor MWM e o Renault 
Megane, basta configurar a máquina com 
o modelo correto que o equipamento já 
entende como proceder especificamente 
com aquele veículo.

A aplicação de gás em falta ou em ex-
cesso pode trazer problemas ao funcio-

namento do sistema. Com a falta, o que 
ocorre é a queda de eficiência do sistema, 
que não conseguirá retirar calor suficien-
te da cabine do automóvel. Já a inserção de 
fluido em excesso pode causar o congela-
mento da linha e problemas ao compres-
sor do sistema, que entra em uma espécie 
de “ciclo vicioso” que também não permi-
te ao ar-condicionado trabalhar correta-
mente para remover calor do habitáculo.

“Uma quantidade excessiva de fluido 
refrigerante faz com que a válvula-torre 
do compressor acione e desligue constan-
temente o acoplamento da embreagem do 
sistema”, comenta Caíque. “O termostato 
identifica um pico muito rápido de con-
gelamento no sistema e desacopla a em-
breagem para tirar o ar-condicionado de 
funcionamento. Porém, o habitáculo do 
veículo ainda não está resfriado. Então o 
termostato aciona novamente o compres-
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sor, o que leva a um novo congelamento 
e ao desligamento do compressor nova-
mente, sem atingir a temperatura desejada 
no habitáculo”, aponta o inspetor técnico 
da Mahle. 

Entretanto, o congelamento da li-
nha também pode ser uma consequência 
natural do procedimento mesmo quan-
do feito corretamente. “A linha de baixa 
pressão condensa a umidade ou pode até 
congelar devido à diferença de temperatu-
ra da tubulação com o ar externo. O fluido 
refrigerante tem a função de roubar calor 
do sistema e, por isso, a diferença entre as 
temperaturas interna e externa pode pro-
vocar o congelamento”, explica o inspetor 
técnico da Mahle.

Por esse motivo, ter uma máquina que 
diz ao operador precisamente a quantida-
de de gás que injetou é importante para 
entender se o congelamento ou se o pró-
prio funcionamento do sistema é indício 
de problema ou não. 

PARA QUE SERVE O ÓLEO PAG?PARA QUE SERVE O ÓLEO PAG?
Além do fluido refrigerante, também 
existe um óleo lubrificante do sistema cir-

culando na tubulação. Caíque, da Mahle, 
explica que esse óleo sintético tem duas 
propriedades. A primeira é dentro do 
compressor, lubrificando as palhetas. A 
segunda é trabalhar junto com o fluido 
refrigerante para lubrificar as conexões 
evitando, assim, o ressecamento de peças 
como os o’rings e válvula de expansão. 
“Se não houver algo que lubrifique essas 

20 de dezembro
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compressor. Caso não haja outra refe-
rência preconizada em manual, estabe-
leça como boa prática inspeções anuais 
do sistema como um todo e a troca pre-
ventiva de 2 em 2 anos.

 

IMPORTÂNCIA DO VÁCUO E DA PERFEITA IMPORTÂNCIA DO VÁCUO E DA PERFEITA 
VEDAÇÃO DO SISTEMAVEDAÇÃO DO SISTEMA
Uma das funções mais importantes da 
máquina recicladora na manutenção do 
ar-condicionado é o vácuo. É um pro-
cedimento moroso e, por vezes, demo-
rado. Mas é fundamental não só para 
o funcionamento correto do sistema 
como, também, para evitar a corrosão 
de peças como o compressor pelo acú-
mulo de umidade.

O vácuo sempre deve ser aplicado 
após qualquer intervenção feita no cir-
cuito – seja preventiva ou corretiva – an-
tes da reinserção do fluido refrigerante e 
do óleo lubrificante. “O vácuo serve para 
tirar toda a umidade que está dentro da 
tubulação do sistema de climatização. 
Essa umidade é a condensação prove-
niente da troca de calor com o meio ex-
terno e diminui a eficiência do ar-con-
dicionado”, explica o instrutor técnico 
da Mahle, acrescentando que o procedi-
mento de vácuo também identifica possí-
veis fugas do sistema.

conexões, o fluido refrigerante vai acabar 
ressecando essas borrachas e conexões, 
provocando futuros pontos de vazamen-
tos de fluido”, explica Caíque. 

O especialista da Mahle explica que os 
óleos podem diferir na viscosidade (PAG 
46, PAG 100, PAG 150 etc., onde o núme-
ro é o indicativo da resistência ao escoa-
mento) e no tipo (pode ser encontrado em 
híbridos e elétricos o óleo POE, que não 
conduz eletricidade). Mas, assim como o 
fluido refrigerante, existe uma quanti-
dade correta de óleo para cada sistema. 
Enquanto a falta de lubrificação provoca 
o ressecamento das conexões, o excesso 
pode provocar uma espécie de calço hi-
dráulico no sistema, dificultando a circu-
lação do fluido refrigerante e prejudican-
do o funcionamento do sistema.

E assim como lubrificantes de outros 
sistemas do veículo, o óleo da climatiza-
ção possui vida útil e sua troca é recomen-
dada mediante tempo preconizado no 
manual de reparo. “Com o tempo, a pro-
priedade do óleo vai se perdendo e, por 
isso, recomendamos a inspeção do sistema 
de ar-condicionado uma vez ao ano”, diz 
Caíque. Um óleo com coloração alterada 
indica desgaste do sistema e necessidade 
de reparo. Vale lembrar que o óleo remo-
vido pela máquina recicladora é o que cir-
cula na tubulação do sistema junto com o 
fluido refrigerante. O que fica contido no 
interior do compressor não é removido, 
pois, seu mecanismo é lacrado.

Outro elemento passível de manu-
tenção preventiva no sistema e que co-
labora com a vida útil do compressor 
é o filtro secador do condensador. Esse 
filtro tem como função reter as impu-
rezas geradas pelo desgaste natural do 
sistema, principalmente, do compres-
sor, além de reter partículas de umi-
dade no interior do sistema. Se o fil-
tro ficar saturado, a sujeira não ficará 
retida e circulará pelo circuito, o que, 
em casos mais graves, vai danificar o 

C L I M AT I Z A Ç Ã O
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corrosão pelo excesso de umidade
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Segundo Caíque Barbosa, o mínimo 
de tempo para o vácuo é de 20 minutos 
em um carro pequeno, dependendo da 
capacidade de vácuo da bomba da má-
quina que está sendo utilizada. Outros 
fabricantes podem recomendar mais 
tempo pelas características específicas 
de cada equipamento. “Não basta apenas 
observar os manômetros descendo para a 
pressão negativa e considerar o que o vá-
cuo foi feito. Se o tempo de aplicação de 
vácuo for muito curto, não dá para garan-
tir que a umidade do sistema foi retirada. 

No momento em que o f luido for rein-
serido no sistema, a umidade que ain-
da está lá vai impactar na eficiência do 
funcionamento”, adverte o especialista 
da Mahle.

Um vácuo perfeito, claro, depende da 
condição das conexões. “Sempre verifi-
que muito bem todos os tipos de o’rings, 
válvulas e conexões. Principalmente a 
válvula de expansão, que é um dos locais 
onde há a maior concentração de vaza-
mentos”, afirma Caíque. Uma boa práti-
ca na manutenção é, quando removidos 
os componentes com vedação, trocar os 
o’rings e lubrificá-los com óleo PAG antes 
de os reinstalar no veículo.

Todos esses passos são apenas as li-
nhas gerais que regem a boa manuten-
ção do sistema de ar condicionado em 
um veículo. Evite processos de tentati-
va e erro e pular etapas, ou o resultado 
final será comprometido. Ter as ferra-
mentas adequadas é obrigatório, e a má-
quina recicladora é parte fundamental 
de todo o procedimento.

Mais informações – Mahle: 0000-0000

C L I M AT I Z A Ç Ã O
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ois é, 2021 foi um ano cheio 
de desafios, mas que também 
marcou a retomada para a 
economia. Como será 2022? 

Quem sabe... O importante é ter esperan-
ças e vontade de seguir em frente. E como 
todo mundo costuma tomar decisões de 

A RT I G O

DEZ CONCEITOS PARA O 
MECÂNICO AUTOMOTIVO 
EVOLUIR EM 2022

artigo por Fernando Landulfo   fotos Arquivo O Mecânico 

P

Selecionamos dez dicas de ano novo para o 
‘Guerreiro das Ofi cinas’ se desenvolver e  estar 
preparado para o futuro da profi ssão

ano novo, tomei a liberdade de listar al-
gumas sugestões de reflexão, que podem 
se tornar algumas dessas decisões que, se 
concretizadas, podem melhorar conside-
ravelmente o desempenho da oficina. E 
que mecânico não quer isso?

Bem, então vamos lá: 

1) A OFICINA É UMA EMPRESA E 1) A OFICINA É UMA EMPRESA E 
O ‘GUERREIRO DAS OFICINAS’ UM O ‘GUERREIRO DAS OFICINAS’ UM 
EMPRESÁRIO. COMO ESTÃO OS SEUS EMPRESÁRIO. COMO ESTÃO OS SEUS 
CONHECIMENTOS SOBRE GESTÃO? CONHECIMENTOS SOBRE GESTÃO? 
Segundo Fitzsimmons (2014), a atividade 
de prestação de serviços, não só é fun-
damental para a atividade econômica em 
qualquer sociedade, lidera a economia das 
nações industrializadas, como desem-
penha um importante papel: o de gerar 
novos empregos, sobretudo para traba-
lhadores especializados. Tendo assim o 
potencial de melhorar a vida de todos. 

Já Hillmann (2013), classifica a repa-
ração automotiva como uma prestação de 
serviços de consumo (aqueles prestados 
diretamente ao consumidor final), que 
agrega valor à bens tangíveis (veículos). 
Posicionamentos de luzes da administra-
ção que vem simplesmente reforçar aquilo 
que todo mundo já sabe: a importância 
tanto econômica como social da atividade 
do ‘Guerreiro das Oficinas’.

Mas para que essa atividade possa ser 
exercida e perdure, não basta o conheci-
mento técnico (algo que o mecânico cos-

tuma ter de sobra): “A missão do gerente 
de “pós-vendas” ou serviço (em conces-
sionárias de automóveis), ou proprietário 
(em oficinas multimarcas) ou um gestor 
de frotas é administrar o faturamento e a 
rentabilidade da empresa” (SILVA, 2020). 

Ou seja, assim como qualquer outra 
empresa do setor privado, o funciona-
mento “saudável” de uma oficina de repa-
ração automotiva não se restringe à ob-
tenção de receitas¹. O sucesso do negócio 
também depende de uma série de outras 
atividades ligadas à gestão. Por exemplo: 
controle dos custos, controle dos prazos 
de entrega dos serviços, manutenção do 
bom relacionamento e satisfação dos co-
laboradores, controle da qualidade do 
serviço prestado e monitoramento da sa-
tisfação do cliente. E segundo o Dicioná-
rio Priberam (2021), gerir é sinônimo de 
administrar.

Mas o que vem a ser administrar uma 
empresa? De acordo com Masiero (2012), 
administrar é aplicar um “conjunto de 
princípios, normas e funções que têm por 
fim ordenar os fatores de produção e con-

¹ Entende-se por Receita a entrada de elementos para o ativo da empresa, sob a forma de 

dinheiro ou direitos a receber, correspondentes, normalmente à venda de mercadorias de 

produtos ou a prestação de serviços” (IUDICIBUS et al, 1998, p. 66).
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trolar sua produtividade e eficiência, para 
obter determinado resultado”. E a admi-
nistração científica tem como objetivo 
organizar o trabalho de forma eficiente.

É tão grande a sua importância na 
vida das empresas que cursos de nível 
superior foram criados a fim de formar 
profissionais especializados nessa ativi-
dade. Por exemplo: administradores de 
empresas e administradores hospitala-
res. Mas isso não significa que o me-
cânico precisa se formar em Adminis-
tração de Empresas para ter sucesso na 
sua profissão. Afinal de contas, muitas 
pessoas não têm a menor afinidade com 
esta ciência.

No entanto, é muito importante co-
nhecer alguns dos seus princípios, como 
aqueles citados anteriormente: custos, 
planejamento, relacionamento interpes-
soal, gestão financeira etc. Conhecimen-
to este que pode ser obtido em cursos de 
curta duração e/ou à distância. Da mesma 
forma, é importante ter na sua retaguarda 
um profissional competente dessa área, 
assim como da Contabilidade. 

 

2) COMO ESTÁ A ORGANIZAÇÃO DO 2) COMO ESTÁ A ORGANIZAÇÃO DO 
ESTOQUE DE PEÇAS DE REPOSIÇÃO DA ESTOQUE DE PEÇAS DE REPOSIÇÃO DA 
SUA OFICINA? SUA OFICINA? 
Segundo Masiero (2012) os estoques são 
encarados sob diferentes pontos de vista 
pelos departamentos de uma empresa. 
Tanto a área de vendas como a de produ-
ção, normalmente encaram os estoques 
mais volumosos de forma positiva, pois a 
disponibilidade de materiais tende a agili-
zar os processos em que estão envolvidos.

No caso específico da oficina de repa-
ração automotiva, os estoques de peças de 
reposição e materiais de consumo (lubri-
ficantes, desengripantes, aditivos, deter-
gentes etc.) tendem a reduzir o tempo de 
reparação e consequentemente de perma-
nência do veículo no box.

No entanto, os profissionais da área de 
contabilidade e finanças costumam enca-
rar os estoques de forma negativa, alegan-
do um elevado montante de capital empa-
tado. Capital esse que poderia estar sendo 
usado em outras atividades econômicas 
mais rentáveis (aplicações financeiras) 
ou outros investimentos. De acordo com 

20 de dezembro
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Masiero (2012): “A quantidade de pro-
dutos armazenados deve ser ajustada ao 
nível mais eficiente, contrapondo as van-
tagens que os estoques estão propiciando 
com os seus custos”.

Uma ferramenta que costuma ser bas-
tante eficiente nesse tipo de ajuste é a cur-
va ABC. Isso sem falar nas ferramentas 
tradicionais de controle de estoque: PEPS 
(primeiro que entra, primeiro que sai) , 
UEPS (último que entre, primeiro que sai) 
e MPM (média ponderada móvel). Outra 
excelente opção, muito utilizada em ofici-
na de reparação de frotas que operam 24 
horas por dia, mas que exige um excelente 
relacionamento com os fornecedores, é o 
estoque consignado.

 
3) COMO ESTÁ A ORGANIZAÇÃO DAS 3) COMO ESTÁ A ORGANIZAÇÃO DAS 
FERRAMENTAS DA SUA OFICINA? FERRAMENTAS DA SUA OFICINA? 
Tão importante quanto ter peças de re-
posição é ter ferramentas e equipamentos 
de diagnóstico para trabalhar. E a razão 
é bem simples: sem elas, ou não há repa-
ração, ou ela se torna muito demorada e/
ou de qualidade inferior. E como, a cada 

dia, os veículos estão cada vez mais em-
barcados de tecnologias inovadoras, um 
investimento contínuo (seja através de 
compra individual ou coletiva) se tornou 
obrigatório.

No entanto, não basta possuí-las. É 
preciso que estejam à mão quando neces-
sárias e em perfeitas condições de funcio-
namento. Afinal de contas são mais do 
que simples ativos. São meios de produ-
ção. “Um produtivo precisa ter qualifica-
ção técnica para desempenhar a sua fun-
ção, porém para desenvolver um trabalho 
rápido e com qualidade é necessário que 
tenha um ferramental e equipamentos em 
condições de uso” (SILVA, 2020). 

Em outras palavras, é preciso saber 
exatamente onde se encontram, assim 
como, o seu estado de conservação, para 
que possam ser enviadas à manutenção ou 
substituídas quando necessário. Afinal de 
contas, não há nada mais irritante do que 
ficar perdendo tempo procurando algo que 
você sabe que tem ou descobrir, na hora de 
utilizar, que o dispositivo está quebrado ou 
pior: não se encontra mais na oficina.
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A solução é organizá-los em um 
ambiente exclusivo e de acesso contro-
lado. Não, não é preciso construir um 
cômodo para esse fim. Um simples ar-
mário, cujo acesso é responsabilidade 
de uma única pessoa, é suficiente. Des-
ta forma é possível saber onde um de-
terminado dispositivo está, o seu esta-
do de conservação e quem foi a última 
pessoa a utilizá-lo. Cada dispositivo é 
codificado e listado em um inventário, 
que é periodicamente atualizado e ve-
rificado. 

O controle de empréstimos pode ser 
feito através de um simples livro, de fo-
lhas numeradas, onde devem constar: 
a descrição ou código dispositivo em-
prestado, a data e a hora da retirada, o 
estado de conservação na retirada , a 
data e a hora da devolução, o estado de 
conservação na devolução e a assinatura 
do tomador na retirada e a baixa do em-
préstimo na devolução.

Pode parecer um pouco burocráti-
co, mas acredite: poupa muitas dores 
de cabeça.

 

4) COMO ESTÁ A CONTABILIDADE DE 4) COMO ESTÁ A CONTABILIDADE DE 
SUA OFICINA? SUA OFICINA? 
Todo mundo sabe que as empresas, por 
menores e mais simples que sejam, têm 
obrigações a cumprir com o Fisco. Obri-
gações essas que não se resumem a: emi-
tir notas e cupons fiscais, assim como, 
apurar e pagar tributos e contribuições 
sociais. E realizar e manter uma escri-
turação contábil é parte dessas obriga-
ções. É claro que a complexidade dessa 
escrituração (hoje em dia eletrônica) 
varia de acordo com o porte da empresa 
e o regime fiscal adotado. Isso sem falar 
da folha de pagamento e das obrigações 
trabalhistas.

E ninguém melhor do que o Con-
tador para sugerir qual o regime a ser 
adotado e realizar e realizar toda essa 
escrituração. Pagar este profissional, 
que geralmente cobra por volume de 
serviço, mesmo que a sua atuação não 
seja obrigatória, é um investimento con-
tra “dores de cabeça”. Tentar fazer tudo 
isso por conta própria, além de não ser 
o foco da gestão da empresa, pode cul-

minar em um "desastre". Além do mais 
os Contadores costumam ser excelentes 
consultores financeiros. 

No entanto, essa escrituração que, a 
princípio parece um incômodo, quando 
bem-feita, pode se reverter em um gran-
de benefício. Por exemplo: nas tentativas 
de obtenção de financiamentos espe-
ciais, como aqueles junto ao BNDES. 
Nessa situação, a escrituração contábil é 
analisada a fim de se verificar as tendên-
cias de crescimento e capacidade de pa-
gamento da empresa, podendo se tornar 
a chave para a aprovação do financia-
mento. O mesmo pode ocorrer no caso 
de um pedido de recuperação judicial: 
contabilidades bem-feitas costumam 
“alegrar os olhos” dos Peritos judiciais 
que assessoram tecnicamente os Juízes 
que decidem pela concessão ou não deste 
benefício.  

Logo, verificar se a contabilidade da 
oficina está 100%. E se não estiver é hora 
de sentar-se com um Contador e plane-
jar a “arrumação” dela.

 

5) JÁ AGENDOU SEUS PRÓXIMOS CURSOS 5) JÁ AGENDOU SEUS PRÓXIMOS CURSOS 
DE ATUALIZAÇÃO?DE ATUALIZAÇÃO?
Esse assunto é recorrente. Mas é sempre 
bom dar uma lembrada. A evolução da 
tecnologia não para. E como dito ante-
riormente, a cada dia os veículos estão 
cada vez mais sofisticados. E por essa ra-
zão, a atualização técnica deve fazer parte 
da rotina do mecânico e não apenas um 
evento esporádico. Principalmente se 
‘Guerreiro das Oficinas’ quiser atuar nas 
“novidades” que estão surgindo no merca-
do. Não só do dono da oficina como dos 
seus colaboradores:

“Na atividade de coordenação, faz-se 
necessário estabelecer objetivos, assegu-
rando sua completa compreensão. Deve se 
buscar o envolvimento de todos os traba-
lhadores e providenciar o seu treinamen-
to” (MASIERO, 2012).

Isso sem falar nas técnicas de gestão, 
que todo empresário deve conhecer. Afi-
nal de contas, para poder mandar e super-
visionar é preciso conhecer (nem que seja 
o básico). 
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6) ESTEJA PREPARADO PARA RECEBER 6) ESTEJA PREPARADO PARA RECEBER 
CARROS HÍBRIDOS E ELÉTRICOSCARROS HÍBRIDOS E ELÉTRICOS
Como já discutido em outras ocasiões, os 
veículos híbridos e elétricos já são uma 
realidade. Com que velocidade eles vão 
predominar na frota nacional, isso vai de-
pender de uma série de fatores. Mas com 
absoluta certeza: uma hora eles vão come-
çar a aparecer na oficina. E como atender 
esses novos clientes sem estar devidamen-
te preparado?

Além do mais, há uma questão de se-
gurança do mecânico, pois esses veículos 
operam sob tensões elétricas mais eleva-
das. Logo, intervenções só podem ser rea-
lizadas após o devido treinamento e com 
as ferramentas e equipamentos apropria-
dos. Lembre-se: este tipo de veículo não 
dá margem a improvisações e “gambiar-
ras”. Basta assistir alguns vídeos que se 
encontram no Youtube. 

 
7) JÁ PLANEJOU OS INVESTIMENTOS 7) JÁ PLANEJOU OS INVESTIMENTOS 
PARA O PRÓXIMO ANO?PARA O PRÓXIMO ANO?
Assim como toda e qualquer empresa, 
a oficina necessita de investimentos. 
Sejam eles:

a) Para aumento da capacidade pro-
dutiva: ferramentas, equipamentos, 
treinamentos, e infraestrutura fí-
sica (banheiros, sala de espera, ves-
tiários, laboratório, ferramentaria 
etc.), treinamentos e atualizações, 
marketing;

b) Puramente financeiros (aumento das 
receitas);

c) Para evitar prejuízos: extintores e 
equipamentos de combate a incên-
dios mais modernos e eficientes e não 
apenas os obrigatórios, sistemas de 
segurança patrimonial;

d) Para aumentar a segurança dos cola-
boradores e dos clientes: Equipamen-
tos de proteção Individual (EPI) me-
lhores, equipamentos de desinfecção 
de ambientes e veículos (COVID), 
produtos químicos de limpeza mais 
modernos e antialérgicos. 
 
E vamos deixar bem claro. Investi-

mento não é gasto. Investimento traz 
retorno, gasto não. E a não ocorrência 
de um prejuízo pode ser entendida como 
uma forma de retorno. 
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8) A SEGURANÇA DOS “SEGUROS” 8) A SEGURANÇA DOS “SEGUROS” 
Geralmente só se dá valor a uma apóli-
ce de seguros quando se precisa dela. E 
quando se manuseia (repara) e guarda 
bens de alto valor de terceiros, essa pro-
teção se torna ainda mais importante. 
Pois o cliente não está interessado se 
o sinistro foi oriundo de um assalto a 
mão armada, queda de um avião sobre 
a oficina, ou mesmo, o fim dos tempos. 
Ele vai querer ser ressarcido. 

E tirando algumas raras, que po-
dem gerar alguma discussão da justiça, 
a oficina é responsável pela guarda e 
cuidado com o veículo do cliente. Logo, 
contratação de seguros é mais do que 
uma precaução / obrigação. Podendo 
até mesmo ser encarada como um in-
vestimento.  

Neste ponto vale a pena citar o posi-
cionamento das luzes da Administração 
de Empresas, como Barata (1992) apud 
Masiero (2012), que aponta a não atua-
lização dos seguros como um aspecto, 

aparentemente inofensivo, capaz de jo-
gar por terra todo o esforço desenvolvi-
do por uma empresa. 

 
9) NOVAS IDEIAS PARA NOVOS TEMPOS9) NOVAS IDEIAS PARA NOVOS TEMPOS
O mercado está mudando, assim como os 
costumes. Se adequar a essa nova realida-
de é um passo decisivo na sobrevivência 
da empresa. Logo, falar em técnicas de 
manutenção preditiva como, a análise de 
lubrificantes usados, como ferramenta de 
otimização de períodos de troca de lubri-
ficante, ou como justificativa para uma 
intervenção preventiva em um conjunto 
mecânico complexo (transmissão auto-
mática), ou corretiva de um componente 
colateral (trocador de calor da transmis-
são automática), não é nenhuma “viagem 
astral”. Trata-se das mais modernas téc-
nicas de manutenção existentes.

Da mesma forma, adotar ferramen-
tas de acompanhamento virtual do ser-
viço, pode gerar aquele “plus” de con-
fiança que muitos clientes necessitam. 

 

A RT I G O

10) NÃO SE APEGAR A DICAS DE INTER-10) NÃO SE APEGAR A DICAS DE INTER-
NET QUE NÃO TÊM EMBASAMENTO TÉC-NET QUE NÃO TÊM EMBASAMENTO TÉC-
NICO E/OU CIENTÍFICO COMPROVADONICO E/OU CIENTÍFICO COMPROVADO
A disseminação da internet deu voz a pra-
ticamente todo o mundo. É inegável a va-
lidade de uma boa parte daquilo que lá é 
divulgado. No entanto, quando se trata de 
assuntos técnicos é preciso ser muito cau-
teloso com aquilo que se aceita como ver-
dade. A razão desta cautela não é o simples 
preciosismo científico. É preciso levar em 
consideração dois fatores contundentes 
que podem ou não estar associados:

a) Clickbait ou “isca de cliques”: A re-
muneração financeira que os canais 
do YouTube recebem é por número 
de acessos. Uma verdadeira tentação 
à divulgação de soluções milagrosas 
e que costumam ser bastante atrati-
vas (o canto da sereia geralmente é 
muito afinado). Mas que, muitas ve-
zes, não tem nenhum embasamento 
teórico ou comprovação da sua efi-
cácia, por meios de experimentos 
que utilizem um mínimo de meto-
dologia científica. 

b) O efeito Dunning-Kruger: de acor-
do com Diehl (2021), trata-se de 
um mecanismo psicológico, onde 
aqueles que menos sabem, sobre um 
determinado assunto, se mostram 
os mais confiantes e competentes: 
“quanto mais incompetente você é 
em alguma área, menos você per-
cebe a sua incompetência e mais 
confiante você se ente no seu (pou-
quíssimo) conhecimento”. Segundo 
esta mesma referência, a explicação 
se dá pelo fato de que as habilidades 
que faltam ao indivíduo, na área 
que ele exalta a sua competência, 
são as mesmas necessárias para ele 
reconhecer o quão pouco ele sabe 
sobre aquele assunto. Isso o torna 
extremamente confiante. Conse-
quentemente fica bastante surpreso 

e até mesmo ofendido quando des-
cobre que estava errado (afinal de 
contas ele tinha muita certeza da-
quilo que afirmava). O fenômeno 
foi estudado pelo professor David 
Dunning e seu aluno Justin Krue-
ger do Departamento de Psicologia 
da Universidade de Cornell. Diehl 
(2021) afirma ainda que as pessoas 
mais competentes costumam man-
ter uma confiança mais moderada, 
pois conhecem a vastidão do co-
nhecimento da área em que atua e 
consequentemente os limites do seu 
próprio conhecimento.

No caso específico da manutenção 
automotiva, a aplicação, ou mesmo, a 
recomendação de um desses atalhos (so-
luções milagrosas), pode trazer conse-
quências ainda piores do que aquele pro-
blema que estava se tentando resolver. 
Consequências essas que geralmente le-
vam a um prejuízo e quebra de confian-
ça. E por essa razão é preciso ponderar 
muito bem antes de aceitar como ver-
dade técnica tudo aquilo que é exposto 
na internet. Pois na grande maioria das 
vezes o caminho mais longo costuma ser 
o mais seguro. 

Fonte: Diehl (2021)
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texto & fotos Gustavo de Sá

Confi ra a análise das condições de manutenção 
e reparabilidade da picape média na versão 
High Country 2022

RAIO X: CHEVROLET S10 
2.8 DIESEL

R A I O  X

egunda picape média mais 
vendida no Brasil em 2021, 
a Chevrolet S10 fica atrás 
apenas da Toyota Hilux no 

ranking de emplacamentos. Um dos 
trunfos da General Motors para isso é 
a variedade de versões e motores dis-
poníveis na gama do utilitário, que é o 
único da categoria a manter opções f lex 
e turbodiesel (quando desconsiderada 
a Fiat Toro, de menor porte e preço). 
Aqui neste Raio X, nossa análise é da 
versão topo de linha, High Country (R$ 
284.600), que traz motor 2.8 diesel. 

Este 2.8 é o mesmo utilizado desde 
a estreia da nova geração, em 2012, mas 
ganhou atualizações na calibração e um 
novo turbo na linha 2021. Segundo a fa-
bricante, trata-se do mesmo componen-
te utilizado pela picape Chevrolet Co-
lorado estadunidense. Apesar do novo 
ajuste, não houve alteração nos valores 

S
de potência e torque, que seguem com 
200 cv a 3.400 rpm e 51 kgfm a 2.000 
rpm, respectivamente.

A aceleração de 0 a 100 km/h nas 
versões com câmbio automático de 
seis marchas, segundo dados de fábri-
ca, agora é feita em 10,1 segundos (0,2 
segundo mais rápida do que antes). 
Além da maior agilidade, a Chevrolet 
afirma que as mudanças na programa-
ção reduziram o consumo entre 3% e 
10%. Na medição padrão do Inmetro, a 
S10 2.8 High Country registrou as mé-
dias de 8,3 km/l na cidade e 10,6 km/l, 
na estrada.

Para analisar as condições de ma-
nutenção e reparabilidade da Chevrolet 
S10 High Country 2022, contamos com 
o auxílio do mecânico Edson Roberto 
de Ávila, o Mingau, proprietário da 
oficina Mingau Automobilística, em 
Suzano/SP.

Edson Roberto de Ávila, o Mingau, proprietário da oicina Mingau 

Automobilística, em Suzano/SP.
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MANUTENÇÃO BÁSICAMANUTENÇÃO BÁSICA
Como típica picape média com cons-
trução do tipo carroceria sobre chassi 
de longarinas, a S10 esbanja espaço para 
manutenção no cofre do motor. “A ampla 
área para o mecânico trabalhar facilita a 
manutenção no dia a dia. E isso beneficia 
os profissionais das oficinas também no 
aspecto financeiro, já que ajuda a dimi-
nuir o tempo do veículo parado na ofici-
na”, opina Mingau.

Para ter acesso ao sistema de injeção, 
é preciso primeiro remover a tampa de 
abastecimento do óleo do motor (1)(1) e, na 
sequência, retirar a capa plástica de pro-
teção. “Um detalhe interessante é que a 
capa de proteção traz um forro espesso 
para abafar o ruído característico de um 
propulsor diesel. Para o mecânico, vale 
o lembrete para sempre manusear a capa 
com cuidado para manter a durabilida-
de”, orienta. 

Sem a proteção, é possível ter fácil 
acesso aos eletroinjetores e suas tubula-
ções (2)(2), às unidades de distribuição de 
combustível, aos sensores (3)(3) e à bomba 
de alta pressão. A válvula EGR fica na 

R A I O  X
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3

4

região posterior do motor, próxima à pa-
rede corta fogo. 

Para este motor 2.8, há dois graus 
de viscosidade e especificações de óleo 
do motor homologados pela Chevrolet, 
com intervalos de troca distintos. Para 
a especificação Dexos 2 5W30, a subs-
tituição deve ser realizada a cada 20 mil 
km ou 1 ano. Já para a especificação 
SAE 15W40 API CI-4, a troca é indicada 
a cada 10 mil km ou 1 ano. Em uso se-
vero, para os dois tipos, o intervalo de 
tempo ou quilometragem deve ser redu-
zido pela metade. O volume de abasteci-
mento, incluído o filtro, é de 5,6 litros. 
“Além do grau de viscosidade, o mecâni-
co devem se atentar para a especificação 
recomendada pelo manual. Não basta 
obedecer apenas o grau de viscosidade”, 
salienta o profissional.

O filtro de óleo do motor (4)(4), que é 
do tipo ecológico, tem acesso pela parte 
superior do cofre. “Para retirar o antigo 
e instalar um novo filtro, é preciso des-

R A I O  X

5

6

8

7

conectar a mangueira da tubulação de ar. 
Isso é essencial para que haja espaço para 
o uso de torquímetro na hora do aperto”, 
ressalta. O filtro de óleo deve ser substi-
tuído a cada troca de óleo do motor.

Já o filtro de ar do motor (5)(5) fica em 
posição elevada e tem troca indicada 
a cada 20 mil km ou 2 anos, podendo 
ocorrer antes desse período caso o me-
cânico detecte desgaste elevado na revi-
são anual. A unidade do sistema de freios 
ABS (6)(6) é posicionada em local elevado, 
próximo ao reservatório do fluido de 
arrefecimento. O fluido de freio (7)(7), de 
especificação ACDelco DOT 4 LV, deve 
ter o nível verificado a cada revisão, 
com troca obrigatória a cada 20 mil km 
ou 2 anos.

Na parte direita do cofre, ficam agru-
pados os componentes eletroeletrônicos, 
como a bateria (8)(8), de 70 Ah, o alterna-
dor, a caixa de fusíveis e o módulo de in-
jeção do motor (9)(9). “Estes veículos atuais 
são dotados de sistema de gerenciamen-
to do acumulador de energia, a bateria. 
Por isso, no momento da substituição 
do acumulador, é importante buscar um 
componente nas mesmas especificações 
do original. Economizar neste aspecto 
não vale a pena”, conta Mingau.

Na caixa de fusíveis em si, uma fer-
ramenta embutida, do tipo clipe, auxilia 
a remover corretamente os fusíveis. “Na 
hora da substituição, sempre consulte o 
manual e respeite a classificação de am-
peragem. Nunca exceda essa unidade na 
reposição do fusível e procure por com-
ponentes de procedência para evitar o 
risco de incêndio”, recomenda. 

O sistema de arrefecimento da Che-
vrolet S10 2.8 possui indicação de tro-
ca do fluido (10)(10) a cada 150 mil km ou 
5 anos. “Esses intervalos atuais são maio-
res por conta da evolução dos motores. 
Em caso de necessidade de substituição 
de alguma mangueira, minha indicação 
é que o fluido seja drenado e substituído 
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por um novo. E sempre utilize água des-
mineralizada para a diluição indicada no 
manual”, alerta. De acordo com a Gene-
ral Motors, a recomendação é de diluição 
na proporção de metade de fluido Dex-
-Cool e metade de água desmineralizada, 
sendo necessários 9 litros da mistura.

O profissional observa que o sistema 
de ventilação forçada trabalha com uma 
polia de acionamento multiviscoso (11)(11), 
que é solidária à correia de acessórios. 
Por falar nela, a substituição da correia 
de acessórios (12)(12) está prevista no manual 
para cada 100 mil km. “Ela deve sempre 
ser substituída em conjunto com o tensio-
nador e o rolamento auxiliar. Além disso, 
o alternador trabalha com uma polia-li-
vre, que minimiza a vibração e o esforço 
da correia. Na hora da substituição, não 
utilize uma polia fixa”, alerta Mingau. 

O sincronismo do motor turbodiesel 
utiliza o sistema de correia dentada, que 
fica protegida por uma tampa plástica 
(13)(13) e tem substituição indicada no ma-
nual para cada 240 mil km em uso nor-
mal ou a cada 100 mil km em uso severo. 
“Sugiro que o mecânico antecipe o prazo 
e utilize o padrão de uso severo. Se hou-
ver um rompimento da correia de sin-
cronismo, haverá o impacto entre pis-
tões e válvulas e o consequente prejuízo 
financeiro. Por isso é sempre indicada a 
manutenção preventiva desse sistema e 
a substituição conjunta do tensionador”, 
ressalta o mecânico.

12
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14 MANUTENÇÃO DO 4X4MANUTENÇÃO DO 4X4
Todas as versões com motorização tur-
bodiesel da S10 têm sistema de tração 
4x4 com reduzida, o que exige atenção 
aos prazos de troca de fluidos dos dife-
renciais e caixa de transferência. Para 
os diferenciais dianteiro e traseiro, a 
substituição do lubrificante é previs-
ta no manual a cada 120 mil km, sendo 
indicado o uso do fluido ACDelco SAE 
75W85. Na dianteira, é necessário 0,9 li-
tro, enquanto o diferencial traseiro (14) (14) 
requer 2,3 litros para abastecimento. 

Já a caixa de transferência (15)(15) tem 
indicação de substituição do lubrifican-
te apenas quando houver uso frequente 
da tração 4x4. Neste caso, a troca deve 
ser feita a cada 80 mil km ou 3 anos, com 
o uso de 1,5 litro do f luido Dexron VI. 
O manual prevê ainda a lubrificação a 
cada 60 mil km do anel de retenção do 
eixo cardã com graxa número 2 de com-
plexo de lítio. 

15
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Para a transmissão automática em 
si (16)(16), o manual do fabricante indica a 
substituição do lubrificante somente em 
uso severo. Neste caso, a troca deve ser 
feita a cada 80 mil km, com o uso de até 
10,6 litros de lubrificante Dexron VI. “A 
manutenção do sistema de transmissão 
basicamente é essa. É o fluido que vai ga-
rantir a vida útil do sistema. Eu indicaria 
até a troca antecipada, a cada 60 mil km”, 
afirma Mingau.

Ainda na análise dos componentes 
ligados à tração 4x4, Mingau faz uma 
ressalva em relação aos sistemas de 
acionamento elétricos. “Os conectores 
inferiores (17)(17), em especial no diferen-
cial dianteiro e na caixa de redução, não 
são blindados. Por se tratar de um veí-
culo off-road, com o tempo pode haver 
problema de oxidação nestes conectores 
devido à infiltração de água”, observa. O 
filtro de combustível (18)(18), que fica próxi-
mo à seção dianteira do cardã, tem troca 
prevista a cada 30 mil km ou 2 anos.

Na avaliação do profissional, o con-
junto de suspensões não exige ferramen-
ta especial para manutenção. “A fixação 
superior do amortecedor dianteiro é fei-
ta por três porcas no próprio chassi do 
veículo, com substituição simples. Tam-
bém não há segredos para a remoção de 
itens como bieletas, buchas das bande-
jas, terminal de direção (19)(19) e pivôs. No 
momento da substituição dos pivôs, é 
recomendada a troca dos parafusos por 
novos”, explica.

Na traseira, que conta com eixo rígi-
do e feixe de molas semielípticas (20)(20), o 
trabalho na oficina também é descom-
plicado. “A manutenção da suspensão 
traseira não exige ferramentas específi-
cas. Para a remoção do amortecedor com 
segurança, é importante fazer o apoio do 
eixo”, conta. A mesma facilidade pode 
ser estendida ao sistema de freio, que 
utiliza discos na dianteira e a tambor 
(21)(21), na traseira. 

16
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A Chevrolet S10 conta com sistema 
de monitoramento da pressão dos pneus 
do tipo direto, com sensores individuais 
que indicam a pressão exata. Por isso, 
na hora do rodízio ou troca de pneu, é 
necessário informar à central do carro a 
nova posição de instalação. No manual 
do proprietário, a indicação para o ro-
dízio (a cada 10 mil km) é que os pneus 
dianteiros troquem de lado para insta-
lação na traseira, enquanto os traseiros 
devem manter o mesmo lado na passa-
gem à dianteira. O torque de aperto das 
porcas das rodas é de 140 Nm.

Após analisar a mecânica da picape 
média, Mingau aprovou as condições de 
reparabilidade da versão High Country 
2022. “A Chevrolet S10 não tem segredos 
na hora da manutenção, com soluções que 
já são comuns no dia a dia das oficinas. 
Minha dica é que os mecânicos sempre 
consultem o manual e busquem infor-
mações de confiança. Com a tecnologia 
dos veículos atuais, nós, profissionais de 
manutenção automotiva, temos que estar 
sempre atualizados”, comenta.

MOTOR
Posição: Dianteiro, longitudinal
Combustível: Diesel
Número de cilindros: 4 em linha
Cilindrada: 2.776 cm3

Válvulas: 16
Taxa de compressão: 16,5:1 
Injeção de combustível: Direta
Potência: 200 cv a 3.400 rpm
Torque: 51 kgfm a 2.000 rpm

CÂMBIO
Automático de 6 marchas,
tração 4x4

FREIOS
Dianteiros: Discos ventilados
Traseiros: Tambor

DIREÇÃO
Assistência elétrica

SUSPENSÃO 
Dianteira: Braços sobrepostos
Traseira: Eixo rígido com feixe de molas

RODAS E PNEUS 
Rodas: 18 polegadas
Pneus: 265/60

DIMENSÕES
Comprimento: 5.408 mm
Largura: 1.874 mm
Altura: 1.839 mm
Entre-eixos: 3.096 mm

CAPACIDADES
Tanque de combustível: 76 litros
Porta-malas: 1.061 litros

20
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Olá, amigo Mecânico!
Esse é o nosso canal para tirar 

dúvidas, enviar sugestões e críticas.
Mande sua mensagem para:
redacao@omecanico.com.br

FORD TROCOU AS NORMAS PARA 
MOTORES COM CORREIA EM ÓLEO?
Amigo, a Ford descontinuou o 5W-20 
WSS-M2C948-B. Passou a usar 
WSS-M2C960-A1
Vânio Tosta

A Motorcraft mudou o óleo 5W-20 FE 
API SN WSS-M2C948-B para WSS-
M2C960-A1 API SP. Ou seja, houve um 
upgrade. Meu carro EcoSport 1.5 2019 
tem aquela correia banhada a óleo. No 
manual, consta a aplicação do 5W-20 
WSS-M2C948-B.  Será que o novo 
WSS-M2C960-A1 pode ser aplicado no 
meu carro?
Alan 
Via YouTube O Mecâniconline
Perguntamos à Ford sobre o óleo 
Motorcraft WSS-M2C960-A1 e sua 
compatibilidade com o 948-B. 
Engenheiros da fabricante afirmaram 
que esta nova especificação é uma 
”evolução” se comparada ao 948-B. 
Portanto, em tese, não deve haver pro-
blemas com a correia em óleo de Ka 
e EcoSport, visto que outros veículos 
da marca que ainda estão à venda 
também utilizam o mesmo recurso. 
Em caso de dúvidas, fabricantes de 
óleo como Havoline, Mobil e Castrol, 
entre outros, continuam oferecendo 
no mercado óleos 5W-20 com especi-
ficação WSS-M2C948-B.

FALTA DE MANUTENÇÃO NO CVT
É comum ver pessoas que não fazem 
a manutenção correta (dentro do 
período estipulado pelo manual, óleo 
diferente). Como identifi car um câmbio 
CVT que não foi devidamente cuidado? 
Apresenta algum tipo de sintoma, tipo, 
sensação de rodar mais quadrado? 
Pergunto isso porque minha mãe tem 
reclamado do carro dela e penso que 
possa ter relação com o câmbio. O 
carro é de 2014 e ela demora muito 
para fazer as revisões (trabalha com 
escala muito puxada no hospital, tem 
pouco tempo livre).
Érika Seves
Via YouTube O Mecâniconline 
O modelo do veículo não foi especifi -
cado. Mas muitos fabricantes afi rmam 
que os fl uidos de seus câmbios CVT 
são para a vida toda. Precisamos de 
mais informações para saber se esse 
veículo troca ou não fl uido. Inclusive a 
km dele. Falta de suavidade e retardos 
nas trocas de marcha costumam ser 
sintomas típicos de câmbios que não 
mais apresentam boas condições. Se 
possível, dê uma olhada no fl uido dele. 
Se estiver escurecido, hora de procurar 
um mecânico, antes que as coisas 
piorem ainda mais.

ESCAPAMENTO ESPORTIVO 
INFLUENCIA NO CONSUMO?
Escapamento esportivo faz o motor 
consumir mais combustível?
Marcelo Antunes Bitencourt
Via Site O Mecânico
É preciso tomar cuidado, pois altera-
ções no diâmetro dos tubos podem al-
terar a velocidade de saída dos fumos 
do motor. Uma redução muito grande 
dessa velocidade (aumento excessivo 
do diâmetro dos tubos), pode alterar o 
enchimento da câmara de combustão 
(período de cruzamento das válvulas) 
e alterar para pior o consumo. Fora 
o risco de queima das válvulas de 
escape, devido ao maior tempo de 
contato dos gases quentes com a 
superfície dela. Já no caso particular 
de superalimentação, o sistema deve 
ser reprojetado.

VALE A PENA COLOCAR 
LUBRIFICANTE PARA MOTOR 
A DIESEL EM VEÍCULOS 
PREPARADOS?
Colocar óleo 100% para motor a diesel 
em motor a gasolina em carros de 
performance (carro turbo ou aspirado 
montado não sendo original de 
fábrica) não seria melhor? Pois, ele foi 
fabricado teoricamente para motores 
que irão sofrer com carga e ligados 
por muito tempo.
Caio Carvalho
Via YouTube O Mecâniconline
A aditivação de lubrifi cantes para moto-
res diesel (apenas diesel) proporciona 
maior reserva alcalina, para neutralizar 
os ácidos formados na combustão do 
óleo diesel com alto teor de enxofre. 
Utilizar esse lubrifi cante em motores a 
gasolina pode provocar a formação de 
depósitos.

LUBRIFICANTE PARA MOTOR A 
DIESEL EM VEÍCULOS ANTIGOS A 
GASOLINA
O uso de óleo para motores diesel, 
porém com classifi cação API, em 
motores de veículos antigos, não seria 
benéfi co? Visto que o óleo para motor 
diesel possui uma maior carga de 
agentes detergentes e de lubrifi cação? 
ANDRE - VW 1200
Via YouTube O Mecâniconline
A aditivação de lubrifi cantes para moto-
res diesel (apenas diesel) proporciona 
maior reserva alcalina, para neutralizar 
os ácidos formados na combustão do 
óleo diesel com alto teor de enxofre. 
Utilizar esse lubrifi cante em motores a 
gasolina pode provocar a formação de 
depósitos. Logo, não há qualquer confi r-
mação técnica de tal benefício. No que 
diz respeito aos aditivos detergentes, o 
lubrifi cante para motores ciclo de boa 
qualidade Otto tem aditivação sufi ciente.

SCANNER RESOLVE O 
DIAGNÓSTICO POR SI SÓ?
O scanner consegue dar o 
defeito com 100% de certeza ou 
sempre tenho que fazer testes 
com manômetro, termômetro e 
osciloscópio? E sempre tem que 
ser trocada a junta do catalisador? 
(comentário no vídeo “Diagnóstico 
das sondas lambda pré e pós-
catalisador no VW Voyage 1.0 2014”) 
Thiago Santos
Via YouTube O Mecâniconline
O scanner apenas lê aquilo que o 
sistema de diagnóstico da unidade de 
comando do veículo detecta. Como 
essas rotinas não abrangem 100% dos 
sistemas, logo, testes auxiliares são 
necessários. A troca da junta do catali-
sador é devido a sua exposição a altas 
temperaturas e risco de entrada falso 
de ar, atrapalhando o funcionamento do 
catalisador, além de falsear a leitura da 
sonda lambda.
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SCANNER RESOLVE O 
DIAGNÓSTICO POR SI SÓ?
O scanner consegue dar o defeito com 
100% de certeza ou sempre tenho 
que fazer testes com manômetro, 
termômetro e osciloscópio? E sempre 
tem que ser trocada a junta do 
catalisador? (comentário no vídeo 
“Diagnóstico das sondas lambda pré 
e pós-catalisador no VW Voyage 
1.0 2014”) 
Thiago Santos
Via YouTube O Mecâniconline
O scanner apenas lê aquilo que o 
sistema de diagnóstico da unidade de 
comando do veículo detecta. Como 
essas rotinas não abrangem 100% dos 
sistemas, logo, testes auxiliares são 
necessários. A troca da junta do catali-
sador é devido a sua exposição a altas 
temperaturas e risco de entrada falso 
de ar, atrapalhando o funcionamento do 
catalisador, além de falsear a leitura da 
sonda lambda.

TIRAR O ABS DO CARRO? CUIDADO!
Posso tirar o sistema ABS do Cherokee 
96 e utilizar freio comum?
Marcelo Fuzzo 
Via YouTube O Mecâniconline

FLEXÍVEL INCHANDO? PARE O 
CARRO IMEDIATAMENTE
No meu veículo, o freio está 
baixando até o assoalho. Em um 
determinado momento, o freio 
baixou e só subia na segunda pisada. 
Troquei o cilindro-mestre e foi 
realizada sangria com o aparelho 
de sangria. Porém, não adiantou. 
Quando piso devagar no freio, ele 
afunda até o assoalho e o pedal 
está impreciso. Tenho freio da 
metade para o final do pedal. Não 
há vazamentos e o cilindro-mestre é 
novo. Pode ser módulo de ABS? Se 
sim, tem conserto? A peça original 
custa 18 mil aqui no Brasil.
Yago Roque
Via YouTube O Mecâniconline
Pode ser, entre outras coisas, vaza-
mento interno entre o cilindro-mestre 
e o servo-freio, ou um fl exível de freio 
perdendo a rigidez (inchando). Procure 
imediatamente um mecânico. 

COMO CONSERTAR O AR QUENTE 
SEM O ISOLAR?
Qual a solução para o ar quente 
quando dá problema? Sem isolar.
Jose Roberto
Via YouTube 
A solução é uma só: desmontar o 
sistema e fazer os devidos reparos. Ge-
ralmente, o problema está no trocador 
de calor (radiador) do ar quente, que ge-
ralmente possui acesso difi cultado pela 
posição em que se encontra. Por isso, a 
utilização desse recurso alterativo de o 
isolar do restante do sistema. 

SILICONE NA TAMPA DE VÁLVULAS 
DO MOTOR D4D É NECESSÁRIO?
Na junta da tampa de válvulas, se 
usa silicone de alta temperatura? 
[comentário no vídeo “Manutenção 
interna do motor Renault D4D 1.0 
Hi-Flex (parte 7 de 7)” no canal O 
Mecâniconline]
Leandro Furquim
Via YouTube O Mecâniconline
Na tampa de válvulas deste motor D4D 
16v, não. Já existe uma junta de borra-
cha com essa função. Em outros moto-
res, a aplicação pode estar prevista.

Basta desabilitar o mesmo que ele 
funcionará como um freio normal. Mas, 
cuidado! Retirar um dispositivo de 
segurança ativa não é recomendado de 
forma alguma.

Um Mix de 
Soluções para
o seu negócio
de autopeças 
e motopeças.

Excelência no processo de fabricação

Peças homologadas no padrão ISO

Mais de 3.000 itens das principais frotas de veículos

Acesse o site e confira
authomix.com.br
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ALTERAÇÃO DE VISCOSIDAE DO 
ÓLEO: EVITE
Gostaria de saber se posso trocar 
o óleo 5W-40 pelo 5W-30 ? Carro 
Volkswagen up! 2019 3-cilindros 
turbo.
mansell F5
Via YouTube
O óleo desse motor VW 1.0 EA211 
deve atender à norma 508 88, segun-
do a fabricante. Dentro da norma, não 
está prevista a alteração da viscosi-
dade 5W-40. Portanto, não podemos 
recomendar o uso, a não ser em 
situações de emergência e imediata 
troca posterior.

SE O ÓLEO ATACA AS BORRACHAS, 
COMO FICAM AS CORREIAS QUE 
TRABALHAM LUBRIFICADAS?
As correias que trabalham no 
óleo dentro do motor, não são de 
borracha ou não têm borracha na sua 
composição?
Rui Carvalho
Via YouTube O Mecâniconline
Todo mecânico sabe que a correia 
dentada comum jamais pode ser 
contaminada pelo lubrifi cante do 
motor porque isso danifi ca a estrutura 
da peça. Porém, a correia embebida 
em óleo é construída com materiais 
diferentes justamente para trabalhar 
lubrifi cada. “Essa correia possui nos 
dentes uma camada de tefl on para dar 
mais durabilidade. E a borracha possui 
kevlar em sua composição”, explica 
o consultor técnico da Dayco, Nelson 
Morales. Tudo isso faz com que a 
correia possa funcionar no ambiente 
do óleo sob menos atrito e consiga vida 
útil prolongada. 

ÓLEO LUBRIFICANTE TEM QUE 
TER QUALIDADE
É importante levar em consideração 
a marca do óleo ou não? Seguindo 
a especifi cação do óleo já é o 
sufi ciente? Só uso a marca Castrol, 
mas ouço falar que é besteira por ser 
mais caro. Edson/RJ
Edson Clayton  
Via YouTube O Mecâniconline
Se você tiver dúvidas sobre a quali-
dade de uma marca de lubrifi cantes, 
um referencial que pode ser usado 
é o Boletim de Monitoramento de 
Lubrifi cantes da Agência Nacional do 
Petróleo (ANP), que analisa amostras 
de óleos automotivos do mercado e 
divulga eventuais não conformida-
des: https://www.gov.br/anp/pt-br/
centrais-de-conteudo/publicacoes/
boletins-anp/boletim-de-monitora-
mento-de-lubrifi cantes

POSIÇÃO DA POLIA DO MOTOR 1.4 
ECONOFLEX
Gostaria de saber qual a posição da 
polia do comando de válvulas Corsa 
1.4 Econofl ex, se é na letra A ou 
letra B.
Rafael de Paula Vargas Vargas
Via Fale Conosco Site O Mecânico
Segundo informações repassadas: “A” 
para cima.

MOTORHOME AUTOMATIZADO
Tenho um VW 8.150 o qual montamos 
um motorhome. Tem como instalar o 
câmbio automatizado no nosso veículo 
usado?
Gilmar Silva
Via YouTube O Mecâniconline
Apenas uma empresa especializada 
nesse tipo de veículo pode te responder 
com precisão quais são as possibilida-
des e requisitos para tal instalação.

A B Í L I O  R E S P O N D E

HENGST
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Em dose dupla
Além do sedã, novo Honda 
City estreia como hatch

A nova geração do Honda City es-
treia no Brasil em dose dupla. A 
partir de agora, além do sedã, o 
modelo é oferecido também na car-
roceria hatch no Brasil. Com isso, 
a marca pretende atrair ex-clientes 
de Fit e Civic, que sairão de linha 
até o fim de 2021. Para o novo City 
sedã 2022, a entrega das primeiras 
unidades acontecerá em janeiro, 
com preços entre R$ 108.300 e R$ 
123.100. Na carroceria hatch, ainda 
sem preço divulgado, o lançamento 
ocorrerá apenas em março de 2022. 
O novo City sedã cresceu 94 mm no 
comprimento (4.549 mm ao todo) 
e 53 mm na largura (1.748 mm) em 
relação ao anterior. Na carroceria 
hatch, largura e entre-eixos (2.600 
mm) são os mesmos do três-volu-
mes, mudando apenas o compri-
mento (4.341 mm) e a altura (1.498 
mm). O City hatch é o único com 
sistema Magic Seat, que permite 
múltiplos arranjos dos bancos. 
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NOVO MOTOR
Construído em uma evolução da pla-
taforma anterior, o novo City sedã 
ganhou maior quantidade de aços de 
alta e ultra-alta resistência. Com isso, 
a Honda diz ter elevado o índice de 
rigidez torcional, enquanto o peso to-
tal está até 4,3 kg menor. A suspensão 
continua com o arranjo McPherson 
na dianteira, e por eixo de torção, na 
traseira. Os amortecedores ganharam 
batente hidráulico, a fim de diminuir 
o desconforto ao atingir o fim de cur-
so. Debaixo do capô, City e City Hatch 
2022 estreiam um novo motor 1.5 16V 
flex, de quatro cilindros, aspiração at-
mosférica e construção em alumínio 
(bloco, cabeçote e cárter). Com duplo 
comando de válvulas variável, tuchos 
hidráulicos e injeção direta de com-
bustível, produz 126 cv de potência a 
6.200 rpm (com etanol ou gasolina) e 
15,8/15,5 kgfm de torque (E/G) a 4.600 
rpm. Em relação ao antigo motor 1.5, 
sem injeção direta, o ganho é de até 
11 cv e 0,5 kgfm. Para toda a gama do 
novo City 2022, o câmbio é sempre au-
tomático do tipo CVT, com simulação 
de 7 marchas e opção de trocas manu-
ais por meio das borboletas no volante.

Nova geração
Mercedes-Benz Classe C chega 
em versões eletrifi cadas

A nova geração do Mercedes-Benz 
Classe C está em pré-venda no Brasil, 
com entrega das primeiras unidades 
prevista para o fim de janeiro. O tra-
dicional sedã de luxo está disponível 
em duas versões, ambas eletrificadas: 
C 200 AMG Line (R$ 349.900) e C 
300 AMG Line (R$ 399.900). Na op-
ção de entrada, o motor a combustão 
é um 1.5 turbo de 204 cv e 30,6 kgfm, 
enquanto a topo de linha traz um 
2.0 turbo de 258 cv e 40,8 kgfm. Em 
ambos modelos, há o sistema híbrido 
leve EQ Boost de 48V, capaz de for-
necer até 27 cv extras e 20,7 kgfm de 
torque em acelerações e retomadas. O 
câmbio é sempre automático de nove 
marchas, que foi aprimorado em re-
lação à antiga geração e está 30% mais 
leve. Do lado de dentro, a nova gera-
ção do Classe C traz quadro de ins-
trumentos digital de 12,3 polegadas e 
central multimídia MBUX com dis-
posição vertical e 12 polegadas.

Sem motor fl ex
Toyota SW4 mantém apenas 
opção a diesel e estreia versão

A Toyota anunciou o lançamento do 
SUV SW4 2022, que perdeu a opção 
de motor f lex e ganhou novos equi-
pamentos. A nova gama também 
marca o retorno da versão topo de li-
nha Diamond (R$ 406.790), que traz 
dianteira exclusiva e novas rodas. 
Sem a extinta configuração SRV 2.7 
f lex, que custava R$ 266.890, o SW4 
mais barato passa a ser o SRX 5 lu-
gares, tabelado a R$ 383.290. A lista 
de equipamentos de todas as versões 
passa a incorporar ar-condicionado 
digital de duas zonas, sistema de câ-
meras 360º, alerta de tráfego cruza-
do traseiro e alerta de ponto cego. O 
sistema de auxílio à condução Toyota 
Safety Sense foi atualizado, com adi-
ção de detecção de pedestres e ciclis-
tas para o recurso de frenagem autô-
noma de emergência. Recalibrado na 
linha 2021, o motor 2.8 turbodiesel 
produz 204 cv de potência a 3.400 
rpm e 50,9 kgfm de torque a 2.800 
kgfm. O câmbio é automático de seis 
marchas, com tração 4×4 e reduzida.

REVISTACARRO.COM.BR
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Furgões elétricos
Peugeot e Citroën têm novos 
utilitários a bateria

A Stellantis iniciou as vendas dos 
furgões elétricos Citroën ë-Jumpy e 
Peugeot e-Expert no Brasil. Os utili-
tários custam a partir de R$ 329.990. 
Externamente, os dois furgões são 
praticamente idênticos às versões à 
combustão, diferenciando-se pelo 
logotipo “e” antes do nome e pela 
presença da tomada de recarga no 
para-lama dianteiro esquerdo. Do 
lado de dentro, o quadro de instru-
mentos é exclusivo e não há a ala-
vanca de câmbio, substituída por um 
seletor de marcha. Construídos na 
plataforma EMP2, os furgões tra-
zem motor elétrico de 136 cv de po-
tência e 26,5 kgfm de torque. Com 
bateria de 75 kWh, os utilitários 
comerciais têm autonomia de até 
330 km em ciclo urbano, segundo 
medição do Inmetro. Em estações de 
carregamento rápido de 100 kW, é 
possível recuperar 80% da carga em 
45 minutos.

De cara nova
Fiat Fiorino 2022 ganha 
mudanças no motor e na 
cabine

A Fiat apresentou a reestilização do 
furgão Fiorino, que passa a ser vendi-
do apenas na versão Endurance, por 
R$ 99.990. Na dianteira, o utilitário 
recebe inédito para-choque que simu-
la uma barra de impulsão e grade com 
três frisos horizontais. Do lado de den-
tro, o Fiorino 2022 dispensou o painel 
do antigo Uno para adotar as mesmas 
peças da nova Strada. O utilitário da 
Fiat ganhou um upgrade na segurança 
e agora passa a contar com controles 
de estabilidade e tração e assistente 
de saída em rampa de série. A lista de 
equipamentos é composta ainda por 
direção com assistência hidráulica, ar-
-condicionado, volante com ajuste de 
altura, vidros e travas elétricas, alar-
me e faróis de neblina. Na mecânica, o 
motor 1.4 Fire Evo foi atualizado para 
atender às novas regras de emissões 
e ruídos do Proconve (PL7) e agora 
produz 86/84 cv de potência (E/G) e 
12,2/11,8 kgfm de torque. O câmbio é 
manual de cinco marchas.
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Edição de aniversário
Mini Cooper hatch tem série 
limitada a 15 unidades no Brasil

A Mini lança uma série especial do Co-
oper Hatch 3 portas, chamada de An-
niversary Edition. O nome faz alusão 
ao aniversário de 60 anos do início da 

parceria entre a marca e o engenheiro 
John Cooper, falecido em 2000. A edi-
ção terá apenas 15 unidades à venda no 
Brasil, por R$ 299.990. A produção glo-
bal será limitada a 740 unidades, uma 
referência ao número 74, utilizado na 
primeira vitória do Mini Cooper em 
corridas. O número aparece estampado 
nas portas e no capô da série. O visual 
é complementado pela pintura branca 
de itens como capas dos retrovisores, 
maçanetas, aerofólio e molduras dos 
faróis. As rodas de 18 polegadas têm o 
mesmo visual das versões John Cooper 
Works. Também da versão esportiva 
vieram a suspensão com amortece-
dores adaptativos e a mecânica, com 
motor 2.0 turbo de 231 cv de potência 
e 32,6 kgfm de torque. Com câmbio 
automático de 8 marchas, o hatch de 
tração dianteira é capaz de acelerar de 
0 a 100 km/h em 6,1 segundos.

MANN-FILTER
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Ao longo de seis dias, fabricantes, mecânicos 
e profi ssionais ligados ao setor de manutenção 
automotiva discutiram sobre gestão de ofi cina, 
relacionamento com cliente, planejamento e 
questões técnicas que ainda geram dúvida no 
mercado; evento também trouxe entretenimento 
e prêmios aos mecânicos

COBERTURA COMPLETA
DA SEMANA DO MECÂNICO

texto Flávio Faria    fotos Alexandre Villela & Lucas Porto

ESPECIAL: SEMANA DO MECÂNICO

m linha com o seu propó-
sito de trazer informação e 
fomentar melhores práticas 
para os profissionais de ma-

nutenção automotiva, a Revista O Me-

cânico realizou, entre os dias 29 de no-
vembro e 4 de dezembro, a Semana do 

Mecânico, com entrevistas, palestras e 
debates sobre temas necessários – e, em 
alguns casos, polêmicos – do setor, como 
a relação com o cliente, importância do 
diagnóstico e até sobre procedimentos 
técnicos comuns do dia a dia que ainda 
geram muitas dúvidas entre os profissio-
nais do meio.

O evento foi transmitido ao vivo e 
gratuitamente pelo canal O Mecâni-

conline no YouTube. Durante os seis 
dias de evento, as lives tiveram mais de 
25 mil visualizações. Elas ficaram per-
manentemente no ar e, para assisti-las, 
basta acessar o QR Code. 

O evento foi feito para justamente 
reunir profissionais de manutenção au-
tomotiva, especialistas das fabricantes 
de peças e de outras áreas do segmento 
para indicar os melhores caminhos para 
o crescimento deste mercado. Ao todo, 
foram 38 convidados para os cinco deba-
tes, três entrevistas e duas palestras que 
compuseram a parte técnica do evento. 

E
Desses, 18 atuam como mecânicos. 

De segunda a sexta-feira, ao final 
das entrevistas, palestras e debates, o 
Quiz do Mecânico, trazendo prêmios 
para quem foi rápido e certeiro nas 
respostas sobre o mundo automotivo e 
técnicas de reparação. No sábado, acon-
teceu o grande Jogo do Mecânico, com 
30 perguntas comentadas por especia-
listas da indústria e prêmios para os 
cinco primeiros colocados. 

E para encerrar o evento, a dupla ser-
taneja João Neto & Frederico fez um show 
especial no palco da Semana do Mecâni-

co para os mecânicos de todo o Brasil: um 
verdadeiro presente para uma classe que 
trabalhou duro nesta pandemia.

A apresentação do evento da jorna-
lista convidada Milene Rios como mes-
tre de cerimônia, ao lado do editor da 
Revista O Mecânico, Fernando Lalli, 
e do repórter Gustavo de Sá. A Sema-

na do Mecânico também contou com 
o apoio das empresas ACDelco, Cofap 
(Marelli), Curso do Mecânico, Delphi 
Technologies, Ford, Hengst, Hipper 
Freios, KYB do Brasil, Loja do Mecâni-
co, Lubrax, Mahle, MecânicoPro, Mo-
bil, MTE-Thomson, Nakata, Schaef-
f ler, SKF, Tecfil, Texaco Lubrificantes 
e Volkswagen.

Veja a playlist completa com 
tudo o que rolou nos seis dias de 
transmissão da Semana do Mecânico 
em nosso canal no YouTube
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O primeiro dia começou com uma 
entrevista com o jornalista Renato 
Bellote do canal “Garagem do Bellote”, 
especializado em veículos clássicos. Ele 
festejou sua participação na Semana 

do Mecânico. “Fiquei lisonjeado com 
o convite. O Mecânico é uma refe-
rência não só para quem trabalha no 
ramo, mas também para entusiastas. 
É um conteúdo que traz interesse para 
profissionais e até para quem gosta de 
fazer pequenas manutenções como 
hobby no final de semana”, diz Belotte, 
que é dono de um Fusca 1983 e, apesar 
de apaixonado por mecânica, conta que 
deixa os trabalhos mais complexos com 
os profissionais. “Troco um filtro de ar, 
vejo se tudo está em dia, mas nada mui-
to complicado”, diz ele.

Em seguida, o debate reuniu repre-
sentantes de sistemistas e profissionais 
de manutenção automotiva em torno da 
pergunta: o que fazer quando um cliente 
pede que o trabalho seja feito pela me-

Segunda-feira (29/11)
Mecânico vs. Cliente: quem tem razão?

ESPECIAL: SEMANA DO MECÂNICO

tade, excluindo procedimentos muitas 
vezes importantes? Vale seguir o que o 
cliente está pedindo para agradá-lo e se 
adequar à condição financeira dele, mes-
mo que aquele procedimento incomple-
to coloque a vida dele e da sua família em 
risco? A discussão envolve responsabili-
dade jurídica e ética profissional.

Os presentes concordaram que a 
missão do mecânico é oferecer o melhor 
serviço e que, como profissional, não 
deve ceder às reclamações dos clientes, 
caso não concordem com o procedimen-
to tecnicamente correto. “Quem está 
nessa profissão maravilhosa não pode 
entender só da parte técnica. Tem que 
mostrar seus valores para o cliente e fa-
zê-lo entender que a vida é o mais im-
portante”, destacou Aline Alves de Frei-
tas, da oficina Giroflex de Uberlândia/
MG. Segundo a mecânica, debates como 
os realizados na Semana do Mecânico 
são fundamentais para o mercado. 

Além da mecânica, o debate tam-

bém contou com a presença de Diego 
Riquero Tournier, Chefe de Serviços 
Automotivos para América Latina na 
Robert Bosch. “Esse foi um evento mui-
to bem organizado e trouxe um debate 
muito rico sobre a postura da empresa, 
do empresário, aspectos éticos, legais e 
da nossa missão como segmento de mer-
cado, mostrando opiniões diferentes e 
soluções diferentes. Não tem uma só so-
lução, há caminhos”, afirmou. 

Domingos Felice, Consultor Técnico 
da Hipper Freios, destacou a importân-
cia de os mecânicos serem valorizados. 
“Quem tem que dar a diretriz somos 
nós, os técnicos de reparação. O cliente 
delega essa função para o profissional, 
que tem que fazer o máximo para buscar 
a satisfação do cliente. Esse debate que 
a Revista está propondo é importante 
para mostrar os diferentes pontos de 
vista sobre esses temas”, declara.

Para Edson Roberto de Ávila, o 
“Mingau”, da Mingau Automobilísti-
ca, os mecânicos precisam entender a 
responsabilidade que está por trás do 
trabalho e agir de acordo. “Francamen-
te, os erros foram nossos. No Brasil, há 

bastante profissionais que saíram de-
baixo do veículo para se tornarem em-
presários. Eu sou um exemplo disso, e 
nós conseguimos perceber e entender 
o grande erro que a gente vinha come-
tendo por conta do comportamento dos 
clientes. Mas essas dificuldades geram 
oportunidades de evoluir. Tenho certe-
za absoluta que a Semana do Mecânico 
virou a chave para vários profissionais 
que têm que aprender que, antes de exi-
gir o respeito da indústria e dos donos 
dos veículos, precisam se respeitar e 
sair da mediocridade, não no sentido de 
ofensa, mas de serem profissionais me-
dianos. Mas estamos todos aprendendo 
e o recado da semana foi passado de uma 
forma maravilhosa a todos que estive-
ram presentes”, comentou.

Guilherme Romanholi, proprietário 
da oficina Tonimek, também considera 
importante que o profissional entenda o 
seu lugar como especialista. “Os clientes, 
em geral, são leigos. Então é essencial esse 
trabalho de conscientização que a Revista 
está proporcionando, para que os profis-
sionais de manutenção não aceitem deter-
minadas condições trazidas pelos clientes. 
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Quando um carro está na oficina, ele é 
nossa responsabilidade, então muitas ve-
zes temos que convencer o cliente do ca-
minho correto. Esse é um evento impor-
tante também para quem é cliente, para 
tirar de vez aquela ideia de que o mecâni-
co ‘engana’ e mostrar que a gente sempre 
preza pelo correto”, esclarece.

Para Jairo Carnelos, da Retífica 
Projeto, o ponto forte foi o compar-

tilhamento de ideias. “É muito bacana 
esse tipo de evento porque expõe di-
versos pontos de vista e muitas vezes 
o problema que uma oficina mecânica 
tem, outra já descobriu a solução para 
o sucesso. Para quem está acompa-
nhando é um incentivo para reavaliar 
processos, saber onde está errando e 
acertando, sempre com o objetivo de 
melhorar”, conta.

Terça-feira (30/11)
Limpar bicos injetores é necessário?

O segundo dia do evento começou 
abordando aspectos de gestão das ofici-
nas mecânicas, uma barreira para mui-
tas empresas do setor. Para falar sobre o 
tema, o convidado foi o Consultor de Ne-
gócios do Sebrae em São Paulo, Silvano 
França. Ele falou sobre conceitos impor-
tantes para os amigos mecânicos, como 
preço, produtividade e valor, esse último 

— segundo ele — um dos principais, pois 
é definido como a “qualidade que se ob-
tém a partir do preço que foi pago”, isto é: 
quando se tem uma proposta de valor, o 
foco deve está no bom serviço prestado e 
não no quanto foi cobrado por ele. 

“São três variáveis que impactam de 
forma significativa o negócio de manu-
tenção automotiva: preço, valor e produ-

tividade. Muitas vezes, o gestor é obri-
gado a rever o seu preço e entrar nessa 
‘guerra de preços’ e é importante saber-
mos que ninguém ganha com isso: nem 
o gestor, nem o cliente ou o mercado. A 
variável ‘valor’, por sua vez, muitas ve-
zes é confundida com preço. E a variável 
produtividade, na prática, é para obser-
varmos indicadores dentro da empresa. 
Muitos falam da dificuldade de contratar 
mão-de-obra, mas muitas vezes por falta 
de direcionamento do setor do negócio, 
que está preocupado com vários assuntos 
que necessitam da sua dedicação e, nesse 
momento, algo em gestão da equipe e do 
negócio fica a desejar”, comentou ele, ao 
introduzir o assunto. A palestra trouxe 
também dicas práticas de como elaborar 
indicadores de desempenho para o negó-
cio, para entender de forma assertiva se 
ele está no caminho certo.  

O debate de terça trouxe uma questão 
técnica: limpeza de bico injetor, fazer ou 
não? Todos os participantes concorda-
ram em um ponto fundamental: um bom 
diagnóstico é essencial. Renato Borbon, 
Instrutor Técnico Automotivo para 
América Latina na Robert Bosch, des-

taca a importância dessa fase do serviço. 
“É preciso ter um diagnóstico asserti-
vo e rápido. Muitas vezes, o mecânico 
terá que defender a troca de uma peça. 
Muitos componentes hoje em dia não 
têm conceito de reparo e não é possível 
avaliar seu desgaste por meio de análise 
visual. Tem que passar por um equipa-
mento para testar. No caso dos bicos, 
por exemplo, só verificando parâmetros 
como pressão de vazão e estanqueidade 
que será possível comprovar se é possí-
vel submeter a peça a algum processo de 
reparo ou se será necessário trocar. São 
processos que fazem parte da rampa de 
aprendizagem dos amigos mecânicos, 
auxiliados pelos fabricantes e por even-
tos importantes como este”, explicou.

Técnico de Suporte ao Cliente da 
Delphi, Fernando Marcelino também 
deixou clara a importância dessa apro-
ximação entre sistemistas e mecânicos. 
“Costumo dizer que o conhecimento é a 
melhor ferramenta de uma oficina. Esse 
tipo de encontro é importante para dis-
seminar informações e quanto mais os 
mecânicos puderem absorver, mais as-
sertivos eles serão na hora de fazer um 
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diagnóstico. Além disso, a Semana do 

Mecânico traz uma oportunidade úni-
ca, de colocar o sistemista cara a cara 
com o mecânico para tirar dúvidas e 
contribuir com a formação desses pro-
fissionais”, afirmou. 

Essa é a mesma opinião de Luciano 
Jaccoud, da oficina Allvento de Curiti-
ba/PR. “Muito legal participar, o evento 
traz uma oportunidade de trazer co-
nhecimento para toda a classe mecâni-
ca, que precisa. Se não fosse por vocês, 
teríamos poucas fontes de informação 
técnica. Falei durante a transmissão 
de como é importante tanto montado-
ras quanto sistemistas tentarem mudar 
esse cenário de compartilhamento de 
informação técnica. Em outros merca-
dos existem materiais técnicos que são 
distribuídos abertamente e ninguém faz 
procedimentos da maneira incorreta ou, 
se faz, é porque preferiu não seguir o 
jeito certo. Aqui no Brasil acho que tem 
um certo protecionismo com concessio-
nárias e, se não fossem vocês, a gente te-
ria ainda menos acesso a isso. Acho que 
vocês (Revista O Mecânico) têm essa 
força, de encabeçar essa democratização 
ao acesso a informações e procedimen-
tos técnicos”, apontou. 

Ricardo Martinez, da oficina JM Auto 
Centro de Brasília/DF, elogiou a oportu-
nidade de trocar informações e experiên-
cias necessárias para o mercado. “Esse 
tipo de debate é muito importante para 
o setor, pois leva informação para todo 
tipo de empresa, das pequenas às maiores. 
Muitos não têm acesso a esse tipo de con-
teúdo, que ajuda os mecânicos a tirarem 
dúvidas e a aprender processos de repa-
ro da forma correta, realizando também 
diagnósticos mais precisos. Foi uma gran-
de troca de experiências, com a participa-
ção de pessoas gabaritadas do mercado, 
além de um professor e sistemistas. Essa é 
uma grande iniciativa e fiquei honrado de 
poder participar”, afirmou.

Cássio Yassaka, da oficina Cássio 
Serviços Automotivos em São Paulo/
SP, também enfatizou o alcance que tem 
esse tipo de debate, quando realizado 
em um evento com transmissão ao vivo, 
como foi a Semana do Mecânico. “Esse 
tipo de evento é fundamental porque 
atinge todo o território nacional, desde 
empresas de pequeno porte a sistemis-
tas, com realidades tão diferentes. Eco-
nomicamente e tecnicamente falando. 
Debater é bom porque abre o leque de 
visão, é uma interação que faz com que 
você cresça profissionalmente. A inter-
net veio para isso, para proporcionar 
esse relacionamento independentemen-
te da distância. Quem consegue utilizar 
essas ferramentas, como a Revista, que 
criou esses debates, fazem a diferença 
e mostram que estão na vanguarda do 
mercado”, analisou.

Para o professor Fernando Landul-
fo, consultor da Revista O Mecânico 

e Revista CARRO, “são eventos como 
esse que abrilhantam ainda mais a clas-
se dos mecânicos, que permitem que 
o mecânico siga se atualizando. Um 
evento fantástico, como todos que já 
foram feitos pela Revista”. Segundo ele, 
o que fica de lição são duas palavras: 
“diagnóstico e verdade, porque quem 
diz a verdade não precisa ter medo de 
falar”, pontuou.

Produtor de conteúdo do canal 
“Macchina”, Tiago Kfouri festejou a 
oportunidade de trocar ideias e usar 
essa experiência para criar conteúdos 
relevantes para os seus vídeos. “É im-
portantíssimo reunir o mercado de ma-
nutenção em torno de alguns temas que 
às vezes são polêmicos, mas sem dúvida 
necessários. Como produtor de con-
teúdo eu sempre penso em como pos-
so contribuir para levar esse conheci-
mento e esse tipo de evento ajuda a me 
alimentar com ideias. Saio daqui com 
muitas ideias de pauta”, afirmou.

Quarta-feira (01/12)
Qual aditivo de arrefecimento usar?

Qual é o futuro da indústria automo-
bilística? Com a agenda sustentável cada 
vez mais em evidência, os carros elétri-
cos vêm ganhando cada vez mais rele-
vância. Reitor e presidente do Conselho 
do Centro Universitário FEI, o Profes-
sor Doutor Gustavo Donato falou sobre 
as potencialidades do Brasil — até pelas 
suas vantagens naturais — de se tornar 
uma liderança mundial entre as econo-
mias de baixo carbono. 

“A gente é um país que tem um dos 
maiores potenciais em termos de matriz 
energética. Quando falamos de emissão 
de CO2, tem um indicador que colo-
ca nosso país em terceiro lugar. Temos 
vantagens competitivas em matrizes 
limpas, como eólica, solar e até de ob-
tenção de eletricidade por meio das 
marés e ou de biomassa, que gera o gás 
metano, com baixíssima pegada de car-
bono. Quando a gente vem para a mobi-

lidade, ainda dependemos do etanol e da 
gasolina nessa transição para os híbridos 
e elétricos. Mas já temos algumas solu-
ções sustentáveis, como o uso do meta-
no gerado em biodigestores dos aterros 
sanitários para abastecer caminhões de 
lixo”, explicou ele. 

Para o debate do dia, profissionais 
do setor se debruçaram sobre o uso e a 
escolha correta do aditivo do sistema de 
arrefecimento. Segundo o mecânico Ri-
cardo Chiarato, da DR Auto Mecânica 
em São Paulo/SP, esse é um tema ainda 
“tabu” no mercado por conta de maus 
hábitos dos motoristas. “Pessoal ainda 
tem um pensamento antigo, principal-
mente aqueles que não colocam aditivo. 
Deixam o sistema enferrujado e, quando 
é feita a limpeza, utilizando o aditivo e 
água desmineralizada, o carro começa 
a apresentar alguns defeitos. Aí culpam 
o aditivo, mas não lembram que estava 
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tudo enferrujado e que o produto passou 
limpando. Os vazamentos apareceriam 
de qualquer forma, o produto só adian-
tou o processo. Tenho muitos clientes 
que falam que, depois da limpeza e de 
começar a usar aditivo, começaram a 
ter dor de cabeça com vazamentos. Mas 
você vai ver e antes ele só utilizava água 
de torneira, cheia de cloro, ou aditivo 
sem a proporção correta”, conta.

Ao longo do debate, um detalhe 
curioso que surgiu diz respeito às cores 
dos produtos. Segundo os técnicos, é 
normal — principalmente entre clientes 
mais leigos — questionar se o fluido de 
determinada cor é mais eficaz do que o 
de outra. Porém, fica a dica: isso não é 
verdade! Outra questão levantada foi so-
bre a origem do fluido de arrefecimento. 
Uma queixa comum entre profisisonais 
é que o cliente muitas vezes compra um 
produto pela internet que nem sempre 
tem procedência confiável. 

Presente no evento, Thiago Correia, 
Consultor Técnico da Mobil, abordou o 
tema durante o bate-papo. “Com certe-

za existem muitas marcas duvidosas no 
mercado e acontece de o cliente já che-
gar com um produto na oficina, pedindo 
para o mecânico utilizar. Lidar com es-
sas questões do dia a dia é sempre muito 
delicado, mas um dos aprendizados que 
os mecânicos estão tendo com o evento 
é que eles são a autoridade e têm que ter 
a liberdade de buscar informação sobre o 
que o automóvel precisa, qual é o produ-
to adequado e as marcas com as quais ele 
quer trabalhar e confia”, destaca Thiago. 

Delton Stabelini, Consultor Técni-
co de negócios da Texaco Lubrifican-
tes, também reforçou a importância do 
aprendizado que a Semana do Mecânico 

trouxe para o mercado. “Este é um as-
sunto muito importante, que a Revista 
está promovendo de uma maneira fan-
tástica. Por mais que nós, fabricantes, 
façamos treinamentos e divulgação dos 
produtos e especificações, a abrangência 
que vocês alcançam aqui é muito gran-
de”, destacou. 

Para Norival Silva, da oficina Gara-
ge 545 em Belo Horizonte/MG, o even-

to foi “muito importante para o merca-
do de manutenção, em especial para as 
oficinas independentes. Momentos que 
foram únicos e propiciaram que admi-
nistradores de oficina pudessem intera-
gir com fabricantes, facilitando o rela-
cionamento e trazendo conhecimento 
para ambos os lados, esclarecendo como 
tem funcionado a reparação pelo Brasil 
afora. Essa iniciativa, bem administrada 
e conduzida, fortalece e valoriza o pro-
fissional, tornando-o parte reconhecida 
desse mercado”, avaliou.

Segundo Sandro dos Santos, da ofi-
cina Doctor American Car, “é preciso 
ter mais e mais debates como esses, 

com técnicos, proprietários de oficinas 
e as pessoas que estão por trás das fá-
bricas. É um canal direto. Temos várias 
dores e eles podem levar isso para den-
tro das fábricas e atender o mercado 
de manutenção, que hoje corresponde 
a uma grande fatia do setor automobi-
lístico. Muitas dúvidas foram tiradas, 
tanto dos profissionais que participa-
ram dos painéis quanto das pessoas 
que estavam online. Algumas dúvidas 
eu tinha há anos. Só tenho a agradecer 
e parabenizar esse formato e dizer: não 
parem. Precisamos de mais conteúdos, 
debates e que o setor se envolva cada 
vez mais”, afirmou.

Quinta-feira (02/12)
Ajuste de câmber: qual a maneira correta

A Semana do Mecânico recebeu na 
entrevista pré-debate o piloto da Stock 
Car e ex-Fórmula 1, Rubens Barrichello, 
acompanhado do seu mecânico-chefe na 
categoria de turismo nacional, Rodri-
go Ferrugem. A dupla contou histórias, 

bastidores e falou sobre a importância 
de uma relação próxima entre piloto e 
mecânico. “O acerto do carro é uma coi-
sa muito particular e o Ferrugem sabe o 
que eu demando do carro”, comentou o 
piloto. Ferrugem, por sua vez, elogiou a 
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capacidade de Rubinho de “interpretar” 
o carro durante a pilotagem. “Ele já vem 
falando no rádio que o carro está ‘assim’ 
ou ‘assado’ e se você for onde ele falou, é 
batata que vai encontrar o problema ou a 
solução”, afirmou.

Uma das histórias da dupla foi a res-
peito de ajuste de cambagem. A equipe de 
mecânicos do Ferrugem estava trabalhan-
do no acerto do carro que seria pilotado 
por Rubens, que ainda não era piloto da 
Stock, e um parafuso ficou preso. Segun-
do ele, o jeito era usar um martelo, mas es-
tavam um pouco desconfortáveis por es-
tarem na presença de um piloto que “veio 
da F1”. Porém, com a simpatia de sempre, 
o Rubinho tranquilizou a equipe e falou 
que “lá também resolviam essas coisas 
com o martelo”.

A história combinou com a temática 
do debate que veio na sequência: ajuste 
de câmber: fazer ou não? Há maneira cor-
reta? Mais uma vez surgiu a questão de 
o cliente impor, por (falta de) condições 
financeiras, um serviço que não é tecni-
camente recomendado. Porém, ficou claro 

no bate-papo que, mais importante que a 
correção, é entender qual componente 
está causando o desvio. 

Quando não é possível estabelecer 
qual componente está desviando os ân-
gulos de roda, resta como diagnóstico a 
deformação do próprio monobloco do 
veículo, parte que é deficiente de informa-
ções para os profissionais de manutenção. 
Segundo Alexandre Cosme Parise, Coor-
denador Técnico da KYB, quando as tro-
cas de outros componentes não trouxe-
rem a correção necessária e não há outra 
alternativa, existe a possibilidade de des-
viar o amortecedor até o limite máximo 
de 2,5 graus. “Acredito e apoio a iniciativa 
da Semana do Mecânico, de trazer temas 
que são pertinentes ao dia a dia dos me-
cânicos, que participam e tiram dúvidas. 
Parabenizo pelo trabalho e espero estar 
junto nos próximos”, afirmou Parise.

Embora o assunto seja polêmico, o 
debate ficou marcado pelo alto nível, com 
todos os profissionais trazendo argumen-
tos importantes a partir da realidade do 
dia a dia nas suas oficinas. Para Maurício 

Marcelino, da Auto Mecânica Louricar, a 
Semana do Mecânico foi uma oportuni-
dade de os mecânicos agregarem mais co-
nhecimento e mostrar a realidade de cada 
profissional. “Queria agradecer muito a 
Revista O Mecânico, que procura sem-
pre ajudar o mecânico por meio de even-
tos fantásticos. Acredito que participei de 
quase todos de alguma forma. A Revista 
sempre procura trazer a realidade do que 
acontece no mercado. Essas palestras com 
fabricantes, fornecedores, mecânicos tra-
zem novas visões, além de ouvir e respei-
tar a opinião de cada um. Só tenho a agra-
decer à equipe por estar ajudando a nossa 
classe”, afirmou.

Rodrigo Marinho, da Gade Automoti-
ve, também agradeceu pelo “evento fora de 
série, que tem muito a agregar na evolução 
do mercado de manutenção. Não teve uma 
pessoa que tenha participado, independen-
te do tempo que está na profissão, que saiu 
sem ter algum aprendizado. Foram temas 
importantes e, apesar de esse ser um setor 
grande, carecemos muito de informações e 
atualização. Por isso, só tenho a agradecer 
por oportunidades como essa”, pontuou.

Mecânica e autora do blog e canal 
“Coisa de Meninos Nada”, Thais Roland 
destacou os ganhos que a realização da 
Semana do Mecânico trouxe para as três 
pontas envolvidas: mecânicos, fabrican-
tes e acadêmicos do setor. “Mais uma vez 
a Revista mandou super bem no evento. 
A realização de debates como esses é sem-
pre importante. O setor só tem a ganhar. 
Quem é mecânico ganha com informação, 
a indústria ganha se aproximando da gen-
te e identificando pontos que podem ser 
melhorados na comunicação com os me-
cânicos. E a área acadêmica também ga-
nha, entendendo esses pontos falhos entre 
os setores para criar cursos e materiais di-
dáticos que aproximem essas áreas. Então 
é importantíssimo esse tipo de comunica-
ção e debate para estreitar relacionamento 
entre todo mundo e fazer o setor crescer 
ainda mais”, afirmou a influenciadora.

O debate contou também com as par-
ticipações de Diego Tournier, Chefe de 
Serviços Automotivos para América Lati-
na na Robert Bosch; e Fernando Landul-
fo, consultor da Revista O Mecânico e 
Revista Carro.
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Sexta-feira (03/12)
Aceitar peças do consumidor: sim ou não?

Quantos aspectos psicológicos en-
volvem a administração de um negó-
cio? Para falar sobre temas como anti-
fragilidade — nossa capacidade de nos 
fortalecer em momentos de crise — e a 
importância de um planejamento estru-
turado na busca pelo sucesso, a Semana 

do Mecânico recebeu o personal trai-
ner de fitness intelectual Luciano Pires. 
“Uma ideia só tem valor quando é com-
partilhada e um evento como este faz 
isso. Até algum tempo atrás, existia uma 
cultura no mercado de que se você tinha 
uma informação, tinha que manter para 
você, pois era um ‘diferencial competi-
tivo’. Isso fez com que a gente demoras-
se muito para evoluir as ideias. Quando 
você compartilha, além de continuar 
com a ideia, ainda pode ter outra pes-
soa dando insights. Essa evolução que a 
gente viu acontecendo no mundo veio 
de pessoas que compartilharam ideias, 

que quando são somadas se transfor-
mam em um produto muito melhor que 
o original. O papel de um evento como 
esse é justamente compartilhar e quem 
entendeu essa função e dedica tempo de 
vida para ficar em frente à tela ouvindo 
o que outros profissionais têm a dizer 
são pessoas que vão receber informa-
ções e ideias que outros não terão acesso 
e, assim, se colocarão um passo à fren-
te”, afirmou.

O último debate também abordou 
um tema corriqueiro do mercado: quan-
do o cliente traz uma peça, o amigo me-
cânico deve aceitar? Como lidar de uma 
forma diplomática com o risco de não 
saber a procedência daquele componen-
te, inclusive talvez acarretando conse-
quências jurídicas? 

Para responder à questão, profis-
sionais da indústria e de oficinas se de-
bruçaram sobre o tema. Odair Júnior, 

Consultor Técnico Comercial da Tecfil, 
apresentou uma visão dos dois lados: 
como fabricante e como cliente que já 
teve problemas por ter levado a peça 
para o mecânico. “Do ponto de vista do 
fabricante, a gente dá autonomia para 
nossos distribuidores fazerem a imedia-
ta substituição caso a peça apresente al-
gum problema. Porém, eu pessoalmente 
caí em uma cilada uma vez. Levei um 
componente para que o mecânico fizes-
se o reparo e depois tive que arcar com 
uma segunda mão de obra para substi-
tuir. Nessa segunda oportunidade eu op-
tei por comprar a peça diretamente com 
ele, que me garantiu a peça e a mão de 
obra”, contou.

Mas como saber quem é o respon-
sável por garantir a peça ou o serviço? 
Está na lei! Para trazer essa visão im-
portante, de como a legislação regula o 
setor de reparação, o debate contou com 
a presença Alessandra Milano, advogada 
especializada em assessoria empresarial, 
responsabilidade civil e direito do con-
sumidor, que mostrou para os presentes 
os melhores caminhos para lidar com as 
situações dentro da lei. 

“Acho fundamental não esquecer-
mos que a oficina é uma empresa, que 
tem que cuidar da parte técnica, mas 
também da parte administrativa e ges-
tão jurídica. Tudo isso se complementa e 
de tudo isso vem o sucesso da empresa. 
O trabalho que vocês estão realizando 
aqui é incrível, levando informação de 
qualidade para todos os cantos deste 
país, em um setor que é muito carente 
de informação. Principalmente quando 
falamos de gestão jurídica. Temos que 
parar com isso de ‘ jeitinho’ e lembrar 
que quando falamos de lei não tem op-
ção: ela é uma só, não dá para escolher 
se vai fazer de determinada maneira 
ou não. Tem que fazer do jeito correto 
porque as sanções que vêm são prejuízos 
muito grandes. Uma medida judicial ou 

uma fiscalização que encontre a oficina 
de alguma forma inadequada pode tra-
zer um prejuízo grande. Pode até fechar 
as portas, então tem que tomar cuidado”, 
destacou a advogada. 

Participante do debate, Fernando 
Romão, da Veyron, destacou a impor-
tância de o setor se unir para lidar com 
essas questões. “É fundamental esse tipo 
de bate papo, acrescenta muito. Muitas 
vezes o profissional fica com medo de 
compartilhar ideias, achando que vão 
roubar o conhecimento dele. Mas é im-
portante, para que a gente possa cres-
cer como um grupo unido. Em todas as 
áreas a gente vê que existe isso e é muito 
importante essa troca, além do amparo 
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jurídico trazido pela advogada, que es-
clareceu muitas dúvidas”, explicou.

Mesma opinião tem Christian Sou-
za, da AConcept Car Service. “Com 
esse tipo de conversa, a gente cresce. Eu 
vim da indústria antes de abrir oficina 
e sempre falava que as grandes questões 
da empresa a gente não resolvia nas re-
uniões, mas no cafezinho, onde tinha 
mais liberdade para falar, de ter insights 
e expor as nossas ideias para uma pessoa 
que às vezes a gente não tinha acesso em 
uma reunião formal. O bate papo da Re-
vista trouxe esse clima, em que a gente 
pôde expor nossas ideias em um clima 
descontraído. Com o evento, muitos 
tiveram a oportunidade de aproveitar 

para utilizar várias dicas e maneiras de 
trabalhar para melhorar seus próprios 
processos”, afirmou.

Também participou do debate de 
sexta-feira Diego Tournier, Chefe de 
Serviços Automotivos para América La-
tina na Robert Bosch. Embora estivesse  
escalado para participar, o mecânico Os-
mídio Pereira Neto de Macapá/AP não 
teve como estar presente ao debate, mas 
acompanhou à distância. “Foi um pre-
sente de final de ano. Sem comentários, 
sensacional. Cada ano que passa, está 
melhor. Nos ensinou muito, trouxe co-
nhecimentos técnicos e administrativos 
e debates com alto padrão de conheci-
mento automotivo”, destacou.
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A B Í L I O

UM MÊS DEPOIS DA “ARRUMAÇÃO”, ZÉ ROELA VOLTA A VISITAR 
A OFICINA DO TIÃO BEM NO DIA DO MECÂNICO

PUXA ZÉ! E NÃO É 
QUE DEU CERTO?

E ESSA FIQUEI 
MESMO DEVENDO A 
VOCÊ. BRIGADÃO 
AMIGÃO!
DEIXA PRA LÁ. 
É SEMPRE BOM 
AJUDAR OS 
AMIGOS.

A OFICINA ESTÁ DE 
VENTO EM POPA E EU 
ESTOU ATÉ SUANDO 
PARA ENTREGAR 
TUDO ANTES DOS 
FERIADOS DE 
NATAL E FIM DE 
ANO.

POIS É! SE TODO 
MECÂNICO TIVESSE 
A MESMA CONSCIÊN-
CIA DE COMPARTI-
LHAR O CONHECI-
MENTO COM OS 
COLEGAS, O NOSSO 
SETOR SERIA 
MUITO MELHOR E 
MAIS RESPEITADO.

MAS QUE BELA ESTA 
OFICINA, TIÃO!

BOM, CONFESSO QUE 
EU ESTAVA BEM PERDI-
DO, MAS VOCÊ TREI-
NOU MUITO BEM O ZÉ, 
E FOI ELE MESMO QUE 
VEIO AQUI E ME 
ABRIU OS 
OLHOS.

ABÍLIO, 
MAS QUE 
BELA 

SURPRESA!

NISSO APARECE O ABÍLIO
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ISSO MESMO, 
TIÃO! A GENTE 
VALORIZA MUITO 
A IDÉIA DO QUE O 
SETOR SÓ É 
FORTE QUANDO 
TODOS CAMINHA-
MOS JUNTOS.

FOI O QUE O 
MESTRE AÍ ME ENSI-
NOU. ALÉM DE TRABA-
LHAR COM ÉTICA E 
HONESTIDADE.

FOI 
O ZÉ ROELA 
QUE CONVI-

DOU!

MAS AGORA NÓS 
VIEMOS AQUI PARA 
FESTEJAR COM VOCÊS 
O DIA DO MECÂNICO... 
E TODOS AQUI 
QUISERAM 
VIR JUNTOS.

AMIGO MECÂNICO, 
VOCÊ É UM VERDA-
DEIRO GUERREIRO 
DAS OFICINAS E, 
MESMO NAS DIFI-
CULDADES, NÃO 
PARE DE LUTAR.

TODOS TORCENDO 
POR VOCÊ E CONTE 
SEMPRE COM A 
REVISTA O MECÂNICO 
PARA LEVAR AS 
INFORMAÇÕES 
TÉCNICAS ATÉ VOCÊ

E EU, LÓGICO, ESTOU 
AQUI PRA CONVIDAR 
TODOS VOCÊS... 
AFINAL O NOSSO 
DIA MERECE SER 
COMEMORADO!
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MINERIM E O CORONÉ
O Coroné e o Minerim, considerados 
adversários, se encontraram na única 
barbearia da cidade. Lá sentados, lado a 
lado, não trocaram uma só palavra. 
Os barbeiros temiam iniciar qualquer 
conversa, pois poderia descambar para 
discussão e o Coroné tinha fama de 
brabo e só andava armado.
Terminaram a barba de seus clientes, 
mais ou menos ao mesmo tempo. O 
barbeiro que atendeu o Coroné esten-
deu o braço para pegar a loção pós-bar-
ba e oferecer, quando foi interrompido 
rapidamente por seu cliente que disse:
– Não, obrigado. A minha esposa vai 
sentir o cheiro e pensar que eu estive 
num bordel.
O outro barbeiro virou-se para o Mineirim:
– E o senhor? – indagou.
– Uai, pó passá, sô! A minha muié num 
sabe memo como é cheiro de bordel... 
Nunca trabaiô pur lá...
(Dizem que a barbearia está fechada 
até hoje, para reforma).

CARÁTER OU ESPERTEZA?
Para testar o caráter de um novo em-
pregado, o dono da empresa mandou 
colocar R$ 500,00 a mais no salário dele.
Passam os dias, e o funcionário não rela-
ta nada. Chegando ao outro mês, o dono 
faz o inverso: manda tirar R$ 500,00.
No mesmo dia, o funcionário entra na 
sala pra falar com ele:
– Doutor, acho que houve um engano e 
me tiraram R$ 500,00 do salário.
– É? Curioso que no mês passado eu 
coloquei R$ 500,00 a mais e você não 
falou nada.
– É que UM erro eu tolero, doutor, mas
DOIS, eu acho um absurdo !!!

CARAVANA
O Templo lotado, o pastor pergunta:
– Quem deseja ir para o céu, levante 
a mão!

Todo mundo levanta, menos o bêbado, 
sentado lá no fundo.
O pastor:
– O senhor aí atrás! Não quer ir para o 
céu quando morrer?
E o bêbado:
– Ah... Quando morrer eu quero! Pensei 
que o senhor ‘tava organizando a cara-
vana para hoje!

QUARTEL
A velhinha entra no quartel e vai direto 
para o escritório dos ofi ciais:
– Capitão, eu vim visitar o meu neto, 
Sérgio Ricardo. Ele serve no seu regi-
mento, não é?
– Serve, sim... Mas hoje pediu licença 
para ir ao enterro da senhora.

O BÊBADO, O PADRE E A ARTRITE
Num ônibus, um padre sentou-se ao 
lado de um bêbado que, com difi culda-
de, lia o jornal. De repente, com a voz 
‘empastada’, o bêbado perguntou ao 
padre:
– O senhor sabe o que é artrite?
O pároco logo pensou em aproveitar a 
oportunidade para passar um sermão 
no bêbado e respondeu:
– É uma doença provocada pela vida 
pecaminosa e sem regras: excesso 
de consumo de álcool, certamente 
mulheres perdidas, promiscuidade, 
sexo, farras e outras coisas que nem 
ouso dizer.
O bêbado arregalou os olhos, calou-se 
e continuou lendo o jornal.
Pouco depois o padre, achando que 
tinha sido muito duro com o bêbado, 
tentou amenizar:
– Há quanto tempo o senhor está com 
artrite?
– Eu?... Eu não tenho artrite!... Diz o 
jornal que quem tem é o Papa!




